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Com  ás justas hom enagens q ue ter  G aspar nascido em  território  
h o n tem  se  e ffectu aram , n esta  ca - u ru gu ayo . 1
p ita i e  no  R io de Janeiro , co n - S eu  avô m aterno, o n obre e  i l lu s - ,
.<tantes da in auguração de p lacas tre  varão m inhoto  João A n ton io !  
d e bronze n o  recin to  d a jA s s e m -  M artins — hom em  in te lligen tiss im o  
b léa  do^ R ep resen tan tes do E sta- e  d e grande cultura para a época  
do e n a / Cam ara F ederal, com m e- em  q ue v iv eu , G rande-D ignatario  
m orandò a dáta do n ascim en to  de da Im p eria l Ordem  do C ruzeiro,
G aspar S ilve ira  M artins, m eu  n o - C om m endador da O rdem  da Rosa, 
m e fo i c itado p elo  dr. A dolpho O ffic ia l da O rdem  de São B ento  
P en a , illu stre  deputado á  A ssem - de A v iz , Capitão do 39° R egim en -  
b léa  dos R ep resen tan tes, e em  en -  to  d e M ilicias (C avallaria) de  
trev ista  con ced id a  á  im prensa ca - Serro Largo, por occasião  da  
r ioca  p elo  brilh an te poeta , e scr i-  Cam panha de 1827, h eróe  da B a-j  
p tor e  h istoriad or p atricio  O sw al- ta lha d o P asso  do R osário, onde' 
do O rico, com o ten do  sido o d es- com b ateu  sob o com m ando de 
eobridor d e docu m entos com pro- Isás C alderon, — seu  avô m ater-  
van teá  d e h aver  o grande tr ib un o  no, d iziam os, fo i possu idor da
r io -g ra n d en se  nascid o  no anno d e m aior fortu n a  até  h o je  accu m u la- . .
m il o itocen tos e  tr in ta  e  qu atro , da n o R io G rande do Sul, e  su a s 1 n a o .°  P ° r s e r  a h  a sua terra  de 

R ealm en te . T endo escrip to  os estan cias de criar gado se  e s ten - nascim en to . R etornando de F ran-  
"A p ontam en tos g en ea ló g ico s” , tr a -d ia m  in in terrup tam en te desd e o b e leceu -se  no U ruguay,
b a lh o  in éd ito  em  poder do “In sti-  C andiota, q ue é  um  braço do rio  p ° l vsei\  Possuidor de cam pos ali 
tu to  H istorico  e  G eograp h ico”  Jaguarão, até  o “R incão do p e - localisados, que de seu s avós ma- 
d este  Estado, n o  qual es tu d e i a re ira” , em  p len o  coração do U ru - tern os h av iam  passado a
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(Notas extrahidas de "Apontamentos Genealógicos", obra inédita em poder do Instituto Historico e

Geoaraphico do Rio Grande do Sul)

vida po litica  d este  sup er-h om em . 
R etiran d o-se  para o v isin h o  paiz, 
após o seu  b an im ento  do B rasil,

xiv v^uai votuuux a iciia 9 viu pivuv v u i u v  vx u « ..

gen ea log ia  d e  d iversas fam ilia s guay, p e lo s actu aes m un icip ios de P aes. . e  ? ue por la llec im en to  de 
r io -gran d en ses. fu i levad o  a o ro - P ira tin v  até  B aeé . abrangendo a tocaram  por in ven tar io ,

ASCEND ÊNCIA GENEALÓGICA  
Com o vim os, Gaspar S ilve ira  M ar-' 

tin s n asceu  em  A ssegu á , n a  5a S e ­
cção do D ep artam ento d e Serro  
Largo, no U ruguay, a 5 de agosto  
de 1834. F oi baptisado no dia 5 
de m arco do anno segu in te , na  
Igreja  M atriz da F regu ezia  de

seus  
d es-  

e,
ced er  p esq u izas tam bém  en tre  os phan tastica  á rea ~ d e  m ais ~de cem  P rincipalm ente, para estar m ais  
co lla teraes d e m eu  ram o m aterno, légu as quadradas de cam po. Suas Perto .d o  B rasil, do seu  am ado Rio  
com m u m  com  o m esm o tron co  eram  as fazendas do “C andiota” , S u l* sua verdadeira
“M artin s’*, a  que p erten ce  G aspar. “A sseg u á ” , “R io N eg ro ” , “P en a - -Patria, pois, por sua fam ília , por

Q uando np A rch ivo  P u b lico  do r o l” , “E stancia N o v a ” , “B o a -V is- s ^a ed u caçao , por si p ro p n o , era  
E stad o  rea lizava  buscas refern tes ta ” , “C arp intaria” , “M assangano” VLSceraimente orasneiro . 
á d escen d en c ia  de Carlos S ilv e i-  e q :Rincão do P ere ira ” , sendo que  
ra  -  d. M aria Joaquina das D ôres sóm en te  esta  u ltim a estan cia  m e-  
M artins, en con tre i a grande su r- dia quasi tr in ta  e  cin co  légu as  
presa . N o  in ven tar io  d e Carlos S il-  quadradas !
ve ira , p ae d e Gaspar, dep arei n a  C onta a trad ição d e fam ilia  que  
relação  d e h erdeiros, dada a 9 d e João A n ton io  M artins costum ava  
dezem b ro  d e 1875, com  a  seg u in te  dizer :
m form açã .o  : i — “S e D eu s m e dér v id a  bas-
“5.° — G aspar S ilveira  M artins,} 

casado, com  41 an n o s.’* ?
Ora, se  G aspar em  1875 tinh a  

q u arenta  e  um  annos, é  ev id en te  
que d ev ia  ter  n ascid o  em  1834 e 
não em  1835, conform e era cor­
ren te . F iq u ei em  d u vida . Teria  ( 
h av id o  engan o  ao red ig ir o do-;  
cu m en to  que eu  con su ltava , ou  a !
H istoria estaria  em  erro ?

L ogo a segu ir , exam in and o o in -1  
ven ta r io  e  testam ento  d e sua m ã e ,! 
d. M aria Joaquina das D ôres M ar­
tin s , en con tro  nova  lista  de h er ­
d eiros, forn ecid a  a 13 de jun h o  de  
1890, com  a seg u in te  in d icação :
‘5.° —  C on selheiro  G aspar S ilv e i­

ra M artins, casado, com  56 
a n n o s.”

N o v a m en te  con clu i q u e G aspar j 
n ascera  em  1834, pois, deduzindo j 
56 d e 1890, ch eg u e i a e s te  resu l-!  
tado. A in d a  assim  perm an eci em  
d u vida . R eso lv i, en tão , so licitar  
da v isin h a  R epublica  do U ruguay  
n o v o s esclarecim en tos.

O illu stre  dr. F red erico  J .
A guiar, qu e por d iversas vezes!  
tem  sid o  deputado á Cam ara d o !
U ru gu ay , res id en te  em  M elo, e  a* 
qu em  m e dirig i, t e v e  a gen tileza!  
d e  m e en v ia r  o docum ento cujo  
“fa c -s im ile ”  publicam os, e  que  
e sc la rece  com p letam en te o assu m ­
p to . S eu  teor é  o seg u in te  :

“Pprroquia d e Nues+r?3 Seflora  
d é í P iliar  y  San  R afael de Cerro  
Largo.

EI in frascrip to , Cura T en ien te  
d e la  P arroquia  d e N u estra  S en o -  
ra d el P ilar  y  San  R afael de C er­
ro  Largo, certifica , a lo s e fec to s  
d e  la  L ey  d e 11 de F ebrero d e  
1919, (P en sio n es a  la  V iejez) q u e
en  e l  L ibro N .° II an n exo  de B au -Í S ilv e ir a s
tism os, llevad o  por esta  P a rro -‘ °
qu ia , a l F o lio  80 se  en cu en tra  in s-  
cripta la  partida d e G aspar —
(se x o  m ascu lin o) — h ijo  de Car­
lo s  S ilvera  y  d e M aria Joaquina  
M artinez, n ascido en  e l  d ia cinco  
d e A gosto  d e  m il och ocien tos  
tre in ta  y  quatro y  bautizado el 
dia c in co  d e M arzo d e m il och o ­
c ien to s trein ta  y  c in co .

M elo, 7 de Ju n io  de 1934.
J o sé  L uis G orostijagoya
f u r a  »»Cura T en ien te  
E ste d ocum ento, q ue es tá  d ev i-  

d a.mente o ffic ia lisad o  com  a a s-  
sign atu ra do parocho d e M elo, e

tante, e com  a sua ajuda, ainda  
hei-U e ir  do “Candiota** a  M on- 
tev id éo  por dentro  das m inh as  
terras 1”

Ou en tão  esta  outra phrase  
—  “Casa quanto ch egu e, cam po  

a p erd er d e v ista  !**
P ossu id or d e tão  grandes d om í­

n ios, era n atural que em pregasse  
seus f ilh o s  e  genros n a geren cia  
das fazen d as, com o pessoas de sua 
im m ediata  e  in teira  con fian ça . 
A ssim , em  um a delias, na  “F a ­
zenda do A sseg u á ” , situada em

com  o carim bo da fregu ezia , veiu jterr itório  uruguayo, es ta b e leceu -  
tirar qualquer duvida que se  p u - se Carlos S ilveira  de M oraes R a- 
d esse  ainda ter  a resp eito  do a s-'m o s, gen ro  do riq u issim o es ta n -  
sum pto, m uito  em bora esteja  m al <cieiro. E fo i n esta  estan cia  que  
cscrip ta  a palavra “quatro” , d e ;n asceu  G aspar S ilveira  M artins, o

Carlos Silveira de Moraes Ramos

1834, p o is é  ev id en te  q u e  G aspar o ita v o  filh o , em  ordeir; chrono-  
n ã o  poderia ter  sid o  baptisado lógica , do casal C w -os S ilv e i-  
um eo m ezes an tes do seu  n a sc i-  ra -  d. M aria Joaquiha das D ô- 
m en to , isto  é, n ão p od ia  ser  ba- res M artins.
p tisado a c in co de m arço d e m ili O q u e  a ffirm am os acim a, com  
o itocen tos e  tr in ta  e  c in co , s e  t i -  clareza, se  deprehende do testa -  
v esse  ra sc id o  a cinco de agosto  m en to  d e d . M aria Joaquina das 
do m esfno a n n o . :D ôres M artins, escrip to  n esta  ca-

| p itai, au an d o ^qui se  en con trava  
U R U G U A Y O ? a passeio', em  25 de fevere iro  de

* '1882. N este  docum ento, e lla  d e-
A lgu n s h istoriad ores a ffirm am  clara q ue “todos m eu s filh o s  n a -  

ser G aspar S ilve ira  M artins n a -s c e r ã o  na “F azenda d e Asseguá**, 
tura l d este  Estado, n ascid o  n a en-{D ep artam en to  de Serro Largo, no  
tão  v iila  de São Seb astião  de Estado O riental, sendo baptizados  
B aeá . outros d izem  sim p lesm en te  *uns n a m esm a fazenda e  outros

Béíhencores

q u e o grande tr ibuno v e iu  á lu z na Igreja  M atriz d e se r r o  L argo ,”  
n a  “P rovincia  C isp la tin a” , sem  se | A s ru inas da casa on d e n asceu  
lem b rarem  qu e n aq u ella  ép oca  já 'o  grande “r io -g ra n d en se” , ainda  
o U rgu u ay  h avia  proclam ado a h o je  ex istem , n a 5.a S ecção  do  
In d ep en d en cia , n ão m ais e x i s t in - ‘D epartam ento de Serro Largo, e  
do, portanto, a cham ada “P rov in -jaq u illo  q ue ha m ais d e um  sécu lo  
cia  C isp latin a” . fo i um a grande casa, e s tá  h o je

(transform ado em  tapéra, con for-  
O grande G aspar n asceu  em  m e se  v ê  com  n itid ez  n a p h oto-  

A ssegu á , na 5.a S ecção  do D ep ar-jgraphia  q u e acom panha e s ta s  n o -  
tam en to  de Serro Largo, n o  U r u -  ta s.
guay, m esm o ju n to  á fron teira  | Tendo m ostrado q u e Gaspar 
b rasileira , na  casa da “F azenda /nasceu em  território  u ruguayo, 
de A sseg u á ” , p er ten cen te  a seu  desejo  tam b ém  frisar que um  
avô m aterno, o G ran d e-D ignatario  sim p les acc id en te  geographico , 
João A n ton io  M artins. ;um a m éra q u estão de lin h a d i-

E é fácil exp licar n d év isor ia . n u n ca  tev e  in flu en cia  na

“N u estra  Senora d el P ilar  y  San  
R afael” d e Serro Largo, h o je  c i ­
dade de M elo.

Era filh o  leg itim o  de Carlos 
S ilveira  de M oraes R am os, n a sc i­
do no anno de 1790, na F regu ezia  
de Encruzilhada, e  baptisado em  
Rio Pardo, e  de sua esposa  d . 
M aria Joaquina das D ôres M ar­
tins, cham ada, em  fam ilia , <je 
“M aruca” , nascida a 9 de se tem ­
bro de 1803, em  Rio Pardo, no  
logar denom inado “C ap ivary” , e 
baptisada na antiga  cap ella  de  
S anta  Barbara da E ncruzilhada.

Carlos S ilveira  de M oraes R a­
m os ia lle c e u  em  B agé , n o  dia  
d e outubro d e 1873, e  d. M aria  
Joaq u ina  das D ôres M artins m or­
reu  em  P elo tas, on d e en tão  es ta ­
v a  resid in d o , n o  d ia 10 de m aio  
de 1890.

Era G aspar n eto  p atern o  de  
Joaq u im  S ilveira  de Souza e  de  
sua esposa  d. M ariana Ignacia  
Ram os.

C onhecem os apenas a  a scen ­
d ência  gen ea lóg ica  d e G aspar S il­
veira  M artins p elo  seu  ram o m a ­
terno, e  é a que vam os exp ôr  a 
segu ir . Era e lle  n eto  m atern o  do  
G rande D ign itár io  João A n ton io  
M artins, n ascido em  P on te  do 
Lim a, n o  M inho, em  P ortu gal, a 
19 de ju n h o  de 1767, e  baptisado  
na F regu ezia  de Santa  M aria da 
C abração, n o  d ia 24 do m esm o  
m ez e  anno, e  d e sua esposa  d 
M aria Joaquina do N ascim en to , 
natural de R io  P ardo, n e ste  E s­
tado, onde n asceu  n o  anno de  
1772.

P or sua avó  m aterna d. M aria  
Joaquina do N ascim en to , que fa l-  
leceu  em  Serro Largo, em  ja n e i­
ro d e 1840, era b isneto  de D om in ­
gos de B éth en cou rt, n atural e  b a ­
p tisado n a F regu ezia  d e N ossa  
Senhora dos M ilagres da Ilha do 
P ico, n os A çores, e  d e sua esp o ­
sa d . R icarda M aria P in to  B a n ­
deira, n atural da F regu ezia  de  
N ossa Senhora fia C onceição de  
Viam ão, onde fo i baptisada a 23 
de setem b ro  de 1755. O casam en ­
to de D om ingos d e B éth en cou rt  
com  d . R icarda M aria P in to  B a n ­
deira fo i realizado na antiga  F re ­
gu ezia  de Santo A n gelo  do R io  
Pardo, n o  dia 28 de outubro de  
1770.

A  D om ingos de B éth en cou rt, em  
1795, o conde de R ezend e co n ce ­
deu  um a sesm aria de duas légu as  
de com prim ento  por um a e  m eia  
de largo, n os “cam pos ao pé do  
Cam aquam , a lém  do Irapuá, sen  
do que já  era  e lle  p roprietário  
de “cam pos n a fron teira  d e R io  
Pardo, d enom inados “ Serro A g u -  
d in h o ” , h av id os por com pra ao  
capitão A lexan d re de Souza, a l ­
feres  A gostin h o  d e B orba e  H en ­
rique M oreira**.

P or D om ingos d e  B éth en cou rt  
era tern eto  d e João  de B é th en ­
court e  d e  sua esposa  d. M aria 
da S ilveira , n a tu raes da Ilha do 
P ico, b ispado de A ngra, n os A ço ­
res.

P or seu  terceiro  avô, João de 
B éth en cou rt, G aspar proced ia  da 
régia  fam ilia  dos B éthencores, 
grandes fid a lgos em  F rança, reis  
dag Oanarias, e  cu ja  an tiq u íss i­
m a lin h agem  está  bem  ;■estudada  
pelo  padre A n ton io  Cordeiro,

P or sua terceira  avó, d. M aria 
da S ilveira , esposa  de João de  
B éth en cou rt. acim a, d escen d ia  do 
celeb re fid a lgo  flam en go  W ilhelm  
van der H aeghen , cu jo  solar era  
em  M aestricht, em  F landres, um  
dos prim eiros povoad ores dos A ço ­
res, e  que traduziu  seu  n om e e  
ap ellido  para o p ortuguez, p as­
sando a  assignar G u ilherm e da  
Silveira , p ois “H a eg h en ”  quer d i­
zer “s ilv a ” , “s ilv e ir a ” . P e lo  m es­
m o padre A n ton io  Cordeiro e  por 
frei G aspar F ructuoso , esta  d e ­
scen dencia  tam bém  já  fo i d es-  
cripta, m otivo  por que d e ixo  de 
o fazer aqui.

D em os até  aqu i a gen ea log ia  de 
Gaspar S ilve ira  M artins por par­
te  d e seu  b isavô  D om ingos de 
B éth en cou rt.

P assam os agora a descen dencia  
d e sua b isavó  d . R icarda M aria 
P in to  B andeira , esposa  de D om in ­
gos de B éth en eou rt, acim a. Por  
ella, G aspar era  tern eto  de Josè  
R am ires P in to  B andeira , natural 
de Laguna, n o  v isin h o  Estado de  
Santa C atharina, e  de sua esposa  
d . B ernarda G on çalves, natural 
de C urityba.

P or José R am ires P in to  B an d ei­
ra era  quarto n eto  d e  J osé  P in to  
B andeira, natu ra l d e V alongo, 
bispado do P orto , em  P ortu gal, e  
de sua segun d a esposa  d. ln n o -  
cen cia  R am ires, natu ra l de P ara ­
naguá, n o  E stado do P araná.

P or José P in to  B an d eira , tron ­
co da fam ilia  d este  ap ellid o , no  
Rio G rande do Su l, e  avô  do 
grande fron te iro  gaú ch o  Raphael 
P in to  B andeira , era q u into  n eto  
de S alvador P in to  B an d eira , n a ­
tural de V alongo, em  P ortu gal, e  
p erten cen te  ás n ob res fam ilias  
dos P in to s e  dos B an d eiras, do 
P orto .

P or sua tr isavó , d . B ernarda  
G onçalves, era  quarto n e to  de  
A n ton io  A lv es  M artins e  d e sua  
esposa d. Luzia  G on ça lves de  
A guiar. Esta é a nob re a scen d ên ­
cia d e G aspar S ilv e ira  M artins, 
por parte d e sua avó  m aterna  d . 
M aria Joaq u ina  do N asc im en to .

P or parte  d e seu  avô  m aterno’, 
o G ran d e-D ign itario  João  A n ton io  
M artins, era  :

B isn eto  de T hom ás J o sé  M ar­
tins, da n obre fa m ilia  dos M ar­
tins, do M inho, e  de sua esposa  
d. L ourença A lv a res P ereira  d e  
A m orim , casados na F regu ezia  de  
Santa  M aria da C abração, em  P or ­
tugal, a 7 de agosto  de 1764 ;

Terneto , por T hom az José M ar­
tins, de D om ingos M artins e  de

(Especial para o “Correio do Povo”)
DR. MARIO TEIXEIRA DE CARVALHO
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sua esposa  d . P asch oa  A ffonso, 
sua parenta, e p erten cen te  á n o­
bre casa dos A ffon sos, do M inho, 
e casados na Cabração, a 26 de 
n ovem bro d e 1735 ;

Quarto n eto , por D om ingos  
M artins, de outro D om ingos M ar­
tin s e de sua esposa  e  parenta  
d . Maria A ffon so , casados na  
F reguezia  de C abração, a 19 de 
jun h o  do anno de 1672 ;

Q uinto neto , por este  segundo  
D om ingos M artins, de P aschoal 
M artins e de sua esposa  d. A nna  
A ffon so , casados em  Cabração, í 
29 de ju lh o  de 1640 :

S ex to  n eto , por P aschoal M ar­
tins, de João M artins e de sua 
esposa d . Isab el F ernandes, ca ­
sados a 19 de m aio de 1613, na  
F reguezia  de Cabração;

S étim o n eto , por João M artins, 
de M artim  A n n es M artins, da l i ­
nhagem  dos M artins, e de sua e s ­
posa d . M argarida A n n es, filh a

E ste  casal t e v e  um  filh o  i 
2 - 1  F rancisco  S ilveira  P e ­

reira  d*Avila, que fa lle -  ( 
ceu  sem  deixar d escen ­
dencia .

1 - 2  B althasar S ilveira , n ascid o  
em  1828 e fa llec id o  a 23 de 
dezem bro de 1896, na sua  
“E stancia do M in u an o” . no  
D epartam ento d e T aquarem - 
b ó, no U ruguay. F oi casado  
com  d. M aria Ignacia  M ar­
tins, de quem  tev e  os filh os  
segu in tes :
2 - 1 D. A scen sion  S ilveira , 

casada com  seu  prim o  
J osé  M aria A guiar. O 
casal tev e  os filh os  
3 - 1  Ju an  M auro A -

guiar, resid en te no 1 .  
P asso  A guiar, em  
Taquarem bó, no U - 1 - 
ru gu ay .

3 - 2 D . M ariana A g u ia r ; 1 - 
3 - 3  Leopoldo A guiar  
3 - 4 D . Esperanza A - j 

gu iar, que fo i ca ­
sada com  o tabel- 
liã o  F elip p e  M. So- 
sa, já  fa llecido. 
E xistem  os seg u in ­
tes filh os:
1-1 Dr. E u clyd es So-  

sa A guiar ad ­
vogado, m em ­
bro da C am a­
ra N  a c i o n al 
dos D eputados 
do U ru gu ay . 
R esidente em

Martins

*Fac-símilew tio documento official que prova o nascimento do grande tribuno em 1834

d e P edro Anne?. E ste casam ento  
se  realizou  na F regu ezia  de San ­
ta Maria da C abração, n o  dia 4 
de novem bro  de 1548 ;

O itavo n eto , por M artim  A nnes, 
de M artim  C u helo  M artins, n a tu ­
ral da m esm a F regu ezia  de Ca­
bração e da m esm a fam ilia . Q uan­
to á nobre origem  dos M artins, 
está  exp licad a  no cap itu lo  re la ­
tivo  á h era ld ica .

P or sua tr isavó  d. M aria A f ­
fonso, esposa  de D om ingos M ar­
tins, acim a, era :

Q uarto n eto  de P ed ro  A ffon so , 
da m esm a fam ilia  dos A ffon sos, e  
de sua esposa  d . M aria P ires, ca ­
sados na Cabração, n o  dia 19 de  
agosto  d e 1636 ;

Q into n eto , por P ed ro  A ffon so , 
de D om ingos A ffon so  e  d e  sua  
esposa  d. M aria A lv a res .

Por sua quarta avó  d. M aria  
P ires, da n ob re lin h agem  dos P i ­
res, e sp osa  d e P ed ro  A ffon so , 
acim a, era :

Q uinto n e to  d e  A n to n io  P ires, 
m orador n a  Escusa, e  d e  sua e s ­
posa d. M argarida F ern an des, ca ­
sados na C abração, a  27 d e  ju ­
nho d e 1599;

S ex to  n eto , p or A n ton io  P ires, 
d e M arcos P ires e  de sua esposa  
d . M aria E steves, n a tu raes de  
Santa M ariâ d ’A rga .

P or sua qu inta  avó , d. M arga­
rida F ern an des, era  sex to  n eto  
de G onçalo  F ern an des e  d e  sua  
esposa d . M aria A ffo n so .

P or sua terceira  avó, d. P a s­
choa A ffon so , tam b ém  da m esm a  
fam ilia  dos A ffon sos, esp o sa  de  
D om ingos M artins, era  ;

Q uarto n eto  d e F e lip p e  E steves  
A ffon so  e  de sua esposa  e  p a ­
renta  d. M aria A ffon so , casados a 
25 de ju lh o  d e 1701, n a  F reguezia  
de Santa  M aria da Cabração;

Q uinto n eto , por F e lip p e  Este- 
ves A ffon so , d e E stevão  A ffon so  
e de sua esposa  d . M aria A ffo n ­
so, sua parenta , e  casados na  
m esm a fregu ezia , a 15 de fe v e r e i­
ro de 1666 ;

S ex to  neto , por E stevão  A ffo n ­
so, de Ign acio  A ffon so , da V igo, 
e sua esposa  d . M argarida E s­
tev es, da R igueira , casados a 26 
de abril d e 1643, n a  Cabração;

Sétim o n eto , por Ignacio  A ffo n ­
so. de E stevão  A ffon so  e  d e sua  
esposa e  p arenta  d. Isab el M ar­
tins, da n ob re fam ilia  dos M ar­
t in s .

P or sua quarta avó , d . M aria 
A ffon so , esposa  d e F elip p e  E ste ­
v es A ffon so , era  :

Q uinto n eto  d e M athias A ffo n ­
so e d e sua esposa  d. D om ingas 
Vaz. da V alonca, da fam ilia  Vaz, 
cuja  origem  v erem os n o  capitulo  
referen te  á h era ld ica , e  casados 
a 4 de jun h o  de 1673, n a  F reg u e ­
zia da C abração ;

S ex to  n eto , por M ath ias A ffo n ­
so, de M artinho A ffon so  e  de sua  
esposa e  parenta  d. F rancisca  
M artins, casados a 15 de ju n h o  de 
1632, n a  C abração ;

S étim o  neto , por M artim  A ffon ­
so, d e P ed ro  A ffon so  e  de sua  
esposa  d. D om ingas P ires, da fa ­
m ilia  dos P ires, cuja origem  e x ­
p licarem os no cap itu lo  re la tivo  á  
h erald ica .

P or sua quinta avó. d. D om in ­
gas Vaz, esposa  de M athias A f ­
fonso , era  :

S ex to  n e to  de João Vaz e  de 
sua esposa , d. A n ton ia  F rancisca  
A lvares, casados na Cabração, a 7 
de jan e iro  de 1649 ;

S étim o  n eto , por João Vaz, de 
G aspar Vaz e  d e sua esposa d . 
Isab el A lv a res .

P or sua sex ta  avó , d. A n tonia  
F ran cisca  A lvares, era :

S étim o  n eto  de F rancisco  A lv a ­
res e  d e sua esposa  d. M argari­
da F ran cisca  A lv es .

P or sua b isavó , d. L ourença A l-  
J v ares P ere ira  de A m orim , da n o ­

bre fam ilia  dos A m orins. era:
T erneto  de L ourenço P ereira  de 

A m orim  e d e sua esposa  d. M a­
ria  A lvares ;

Q uarto n eto , por L ou renço P e ­
reira de A m orim , de João P ere i­
ra de A m orim  e  de sua esposa  
d . A n ton ia  P itta . N o cap itu lo  r e ­
la tiv o  á  hera ld ica , verem os a o r i­
gem  dos P itta s .

P or sua tr isavó , d. M aria A l­
vares, nascid a  na P ortella . a 19 
de jan e iro  de 1703, e  esposa  de 
L ou renço M anoel P ereira  de A m o­
rim , era  :

Q uarto n eto  d e P ed ro  A lvares e  
d e sua esp osa  d. Lourença R o­
drigues;

Q uinto n eto , por P edro A lvares, 
d e João  A lvares e  de sua esposa  
d . Isab el G on çalves, casados na 
C abração, a 7 d e abril de 1660;

S ex to  n eto , por João A lvares, 
de A n ton io  A lvares e  de sua e s ­
posa e  parenta  d. M aria A lvares .

P or su a  quarta avó, d. L ou ren ­
ça R odrigues, esposa  de P edro A l­
vares, acim a, era  :

Q uinto  n eto  d e F ran cisco  R o­
drigu es e  d e sua esposa  d. M a- 
gd alen a  A ffon so , casados na Ca­
bração, a  26 de m arço de 1667;

S ex to  n eto , por F ran cisco  R o­
d rigues, d e  outro  F ran cisco  R o­
d rigu es e  d e sua esposa  d. P a s ­
choa M artins, da m esm a fam ilia  
dos M artins, an tes referida.

P or sua qu inta  avó( d. M agda- 
len a  A ffon so , era:

| S ex to  n eto  d e D om irgos A ffo n -  
1 so , da m esm a fam ilia  dos A ffo n ­
sos, e  d e sua esposa  d . M agda- 
len a  R od rigu es.

DESCENDENCIA

O casa l Carlos S ilveira  -  d. M a­
ria Joaq u ina  das D ôres M artins 
te v e  treze  filh os, que foram  os se ­
gu in tes , em  ordem  ch ron ologica  :

1 -  1 D . C arlota M artins S ilveira  
n ascid a  em  1827. Casou com  
F ran cisco  P ereira  d 'A v lla

M ontevideo.
4 - 2 D . M ilka Sosa  

A guiar
4 - 3 D. D éa Sosa  

A guiar, casada  
com  seu  prim o  
M anoel Soares, 
da m esm a fa ­
m ilia  M artins.

4 -  4 D . A scen sion  
de Sosa A -  
guiar.

4 - 5  D ardo Sosa A -  
guiar.

2 - 2 D. Esther S ilveira , ca ­
sada com  o dr. Joaquim  
N apoleão Epam inondas 
de Arruda, ad vogado. 
R esidiam  n o  “P asso  do 
Rosário.

2 -  3 D . Toribia S ilveira

qu em  t e v t
3 - 1  José . M aria S ilv e i­

ra, m ajor de cava l­
laria  e 2o ch e fe  d o  
IV o R egim en to  d o
U ru gu ay

3 - 2  D. M aria V a len tí-  
n a S ilve ira , casada  
com  J osé  M aria  
N eto  Laborde  

3 - 3 D. A n gelin a  S ilv e i­
ra, escrip tora, p o e ­
tisa . O bteve o pri­
m eiro  p rém io n o  
C oncurso L iterário  
do M in istério  da  
Instrucção  P u b lica  
do U ruguay, em  
1933.

3 C arolina S ilve ira , fa lle c id a
com  dez m ezes

4 Carlos S ilveira , fa llc ceu  ao3 
quinze a n n o s .d e  idade

5 F ran cisco  Carlos S ilv e ira , 
n asceu  em  1829 e fa lle ceu  a  
1° de outubro de 1916. Foi, 
casado com  d. F loren tin a  
A n tiq u eira , natural de P e lo ­
tas. O casal resid iu  em  S er­
ro Largo, e tev e  os filh o s  
2 - 1  F ran cisco  S ilveira
2 -  2 D. M aria da G loria S il­

veira
2 - 3  Á lvaro  S ilveira , casado  

com  d. D orzila  F erreira  
2 - 4  G aspar S ilveira , casado  

com  d. A n n a M achado  
2 - 5 D. A d ela id e S ilve ira , 

casada com  F ran cisco  
de P aula  M achado  

2 - 6  Carlos da S ilveira  
2 -7 D. Luciana S ilveira , ca ­

sada com  N ican or G ar-  
m endia .

2 - 8 D. M athilde S ilve ira , 
casada com  Pedro Ibos, 
d e quem  tev e  o filh o
3 = 1 Carlos Francise®

Ibos.
Com excep ção  dâ  
2 - 7  acim a, todoa  
os dem ais filh o s  do  
1 - 5  residem  n o  
U ruguay.

6 Z eferino S ilveira , n ascido e n |  
1831. F a lleceu  so lteiro  e  re ­
sid ia  em  T aq u arem b ó.

7 D. Carolina S ilveira  M ar­
tins, nascida em  B agé, n o  
dia 11 de jun h o  de 1832. Ca­
sou  corri A n tonio  Ferreiral 
R am os, natural de São C os- 
m e, b ispado de P orto, en* 
P ortugal. O casal tev e  os se ­
g u in tes filh os:
2 - 1 D. D olores Ram os, ca ­

sada com  Luis O tero, 
natu ra l da H espanha, 
E ste casal tev e  
3 - 1 D. A ugusta  R am os 

O tero, casada com  
Z eferin o  P y  

3 -  2 D. C arolina (L ilá )  
R am os O tero, casa ­
da com  o coron el 
A lb erto  P orto  A le ­
gre

3 - 3 D. D eborah (Dubi>  
R am os O tero, casa ­
da com  seu  p rim o  
Carlos S ilve ira  M ar­
t in s  R am os

3 - 4 D. A n ton ia  (T on y)  
R am os Otero  

3 - 5  Carlos A lb erto  R a­
m os O tero, casada  
com  d. Z óquinha  
L eiv a s

3 - 6  L uiz F elip p e  R a­
m os Otero, casado  
com  d. P eq u en in h a  
Laporta

3 - 7  M ario Cidio R am os 
Otero, casado com  
d. Ju lie ta  O livé  
L eite

3 - 8  G astão R am os O te­
ro, fa llec id o  so lte i­
ro

3 - 9  Dr. Jorge R am os 
O tero, en g en h e iro -  
agronom o do M i­
n istér io  da A gri­
cu ltura

2 - 2  Dr. C arlos F erreira  R a­
m os, advogado, casado! \ 
com  d . H erm in ia  A n tu -

D.a Maria Joaquina das Dôres Martins

2 - 4  B althasar S ilv e ira  F i­
lho

2 - 5  T im otheo S ilveira , o f f i ­
cia l do E xercito  do U ru-  
ru ay .

2 -  G D. M aria P au lin a  S il­
veira  casou com  F red e ­
rico  José A guiar d ep u ­
rado por d iversas vezes  
p elo  D epartam ento, de 
Serro Chato á Camara 
do U ruguay. T em  os s e ­
g u in tes filh os ;
3 - X Frederico B a lth a -  

zar A guiar, casado i

Ties M aciel, d e  quem  
tev e  os filh o s  seguintes*; 
3 -  1 D . A u gu sta  M aciel 

R am os, casada com  
seu  tio  2 - 6  ab ai­
x o , on d e se  e n ­
contra  sua d escen -

*........ c ia —  ------- -
3 - 2  Á lvaro  M aciel R a­

m os
3 -  3 D. A lice  M aciel 

R am os, casada com  
o dr. A rm ando  
A len car, f ilh o  d o  

t a lm irante A lex a n -

Affonsos

ir a ,|
:omJ

com  d. D alin d a  
F erreira, de q uem  
te v e
4 - 1  Carlos H en ri­

que A guiar  
A guiar

4 - 2  José M aria A - 
guiar

3 -  2 D. M arina N i­
n e  A guiar, c a ­
sada com  seu  
p r i m o  José  
M aria A guiar  

8 - 3 D . N óra P aula  
A guiar

2 - 7  L eopoldo S ilveira , ca ­
sado com  d. V alen tina  
A guiar, sua parenta , de

drino d e A len car  
3 - 4 D . O lga (B abá) M aciel 

R am os
5 - 5 F rancisco  R am os
3 - 6  M ario M aciel Ra­

m os
3 -  7 D. M aria M aciel 

R am os
3 - 8 D. A ldora M aciel 

Ram os, casada com  
o dr. L uiz C arlos 
A breu, m ed ico

3 -  9 D. F lora  M aciel 
Ram os

3 - 1 0  Oscar M aciel R a­
m os

(Continua na 31.* pagina)
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Esta tuas para Gaspar M a r- í A B R IL H A N T E  SESSÃO CÍVICA NA BIBLIOTHECA PUBLICA

tins — em P. Alegre e Bagé
Manoel Peixoto

Quanao o corpo de Gaspar 
Martins chegou a Porto Alegre, 
em 1920, um dos oradores de­
clarava que o tribuno-estadista 
não possuía estatuas de bron­
ze, mas tinha uma estua no co-

triotismo.. bastando citar o pro­
cedimento que teve, após luctas 
incessantes, com Rio Branco, 
pae, com Mauá e com Cotegipe.

Porto Alegre vae ostentar,
ração de todos os rio-granden- em hreve, a estatua de Gaspar,

— que elle chamava de “minha 
querida cidade” — e que foi sce- 
nario de grande parte de sua 
actividade politica, aqui fun­
dando e dirigindo “A Refor­
ma”, advogando, e se estreian- 
do na vida parlamentar, como 
deputado provincial, de onde 
irradiou seu verbo e sua acção 
multiforme até á Camara, ao 
Senado, ao ministério e aos 
Conselhos do Império, sem nun­
ca esquecer o seu Rio Grande. 
O amor que votava ao seu Es­
tado era tanto, que, na opinião 
de um jornalista, o dr. Leonar­
do Truda, chegou a “offuscar- 
lhe uma vez a nitida visão de 
estadista a proposito do seu 
“rio-grandensizar” o Brasil” .

ses.
A metaphora não era sem ra­

zão. Nenhum gaúcho até hoje 
exerceu tão grande poder nesta 
terra e tão grande fascinio sobre 
6eus conterrâneos, o que levou 
um naturalista yankee, Her- 
bert Smith, a dizer, após uma 
estada aqui, em seu livro “Do 
Rio de Janeiro a Cuyabá”, “que 
Silveira Martins era o rei do 
^io Grande do Sul. Esse pres­
tigio ultrapassou-lhe a morte, 
testemunhado pela legião dos 
admiradores existentes até hoje, 
pela tradicção oral conservada 
’m nossa campanha, pelas ho­
menagens extraordinárias que 
recebeu do povo quando seu 
!orpo foi trasladado de Monte- 
rídéo, onde repousava desde 
1901, para este Estado, descan­
sando hoje em seu berço natal 
— Bagé, — e pelas homenagens 
que se lhe tributam agora, ao 
^lebrar-se o centenário de seu 
aascimeto.

Gaspar mesmo externára em 
plena Camara que “luctando 
pela liberdade, vindo debaixo 
para cima, como a poeira da 
estrada, conseguira que o acom­
panhasse o povo livre, a pro- 
ríncia do Rio Grande”.

E até hoje, nas nossas cida­
des e villas, na nossa campanha 
e nas nossas colonias, o nome 
do Conselheiro Gaspar ainda é 
lembrado e admirado, sendo re­
cordados episódios de su a s  pas- 

ens por todas essas zonas

A considerável assistência de exmas. famílias e c avalheiros emprestou um cunho de grandiosida­
de á reunião — Os deputados Raul Pilla, Fay de Azevedo e Maurício Cardoso pronunciaram lon­

gos discursos

Além da nossa capital — “ce- 
rebro e coração do Rio Grande 
do Sul” — uma outra cidade 
gaúcha tem a obrigação e o 
dever de levantar uma estatua 
a Gaspar Martins.

E’ Bagé — pedaço do Rio

A* esquerda, o deputado I r I Filia, pionursciando seu discurso. A' directa ,um aspcctc da assistência a sessão eivica de hontem, á noite, na Bibliotlieca Publica

P rom ovida p e lo  B irector io  Muf- são, dando a palavra ao dr. Raul 
n icip a l do P artido L ibertador, reaj-i P illa .'*  
lizou -se , h on tem  á n o ite , um a se s r 
são civ ica , que se  rev estiu  dp  
grande im pon ên cia .

O grande salão nobre da B ib lio -  
theca  P ub lica , ced id o  g en tilm en to , 
para o acto, to rn o u -se  p eq u en o

Grande em que Silveira Mar- Para con ter o extraord in ária  n u -
m o r n  n o  n n c c o a c  H a  t a /í o c « #■> — .■»t .

tins nasceu e onde hoje repou 
sa seu corpo, na base de uma 
das torres da velha Matriz de 
S. Sebastião, torre mandada 
construir por seu pae, o abas­
tado fazendeiro e digno cida­
dão Carlos Silveira, ao lado de 
seus progenitores e irmãos. 
Quando ali chegaram repatria­
dos, em princípios de setembro 
de 1920, os restos mortaes do 
tribuno, fui o interprete da.> ho-

Si as estatuas têm por escôpo^6115̂ 113 ^os ba-
perpetuar a memória e relem- geenses, representados pelos
orar os feitos e serviços — Gas­
par, sem estatuas, ficou immor- 
ializado na tradicção do nosso 
povo, passando de geração em 
geração, com a ennumeração de 
mas luctas, suas victorias, seus 
préstimos ao Rio Grande, em* 
fim, de seu grande valor.

*
Não seria cavalheiresco nesta 

quadra referir-se os precalços 
da ideia lançada de se levantai 
uma estatua a Gaspar Martins. 
São aguas passadas.

Hoje, a ideia é victoriosa, ain- 
3a mais depois que em 1933 o 
general Flores da Cunha, então 
interventor federal, assumia 
compromisso publico de levar 
avante essa justa homenagem 
ao maior dos rio-grandenses.

Esse gesto do governante, que 
não era partidário das ideias 
politicas que o tribuno propu­
gnava, procurando homenageai 
o rio-grandense illustre encon­
tra coherencia no passado, 
quando do trespasse de Gas­
par. Na “Polyanthéa” organi­
zada por Alipio Telles, lê-se 
que, em 1901, na Faculdade de 
Direito de S. Paulo, o académi­
co do 3.° anno Flôres da Cunha

alumnos do Gymnasio N. S. 
Auxiliadora. O 5.° anno gy- 
mnasial então formado por 
Poty Medeiros, Dario Brossard, 
Miguel Meyrelles, Francisco Si­
mões Cunha, Telemaco de Ma­
cedo von Langendonck, Darcy 
Machado Moraes e por mim, re­
presentando todos os estudan­
tes do collegio, indicou-me 
para seu orador na recepção de 
Gaspar, com a obrigação de tra­
tar da individualidade illustre 
do tribuno nos seus vários as­
pectos, menos o politico parti­
dário, sob a allegação de que os 
estudantes eram alheios ao par- 
tidarismo.

Apezar da minha admiração 
por elle e do enthusiasmo dos 
meus 16 annos, cumpri a tare­
fa com a resalva, — admiração 
nascida quando, ainda creança. 
olhando um retrato existente no 
gabinete de »neu tio dr. João 
Maria Peixoto, parente politico 
e amigo intimo do tribuno, per­
guntei quem era e me respon­
deu: “E; Gaspar Martins, o 
maior homem do Brasil”, e 
referiu-me a sua vida.

Dados esses factos, sinto-me 
autorizado a lembrar das co-

m ero de pessoas de todas as clas-i- 
ses soc iaes, que a li com pareceu  , 
con tand o-se , en tre  os presen tes  
m uitas ex m a s. fam ilia s.

C om pareceram , tam bém , r e p r e i  
sentan tes de varias en tidad es po - 
liticas, bem  com o d eputados á Às- 
sem bléa  L eg is la tiv a .

A  M ESA

directora dos trabalhos ficou  con-' 
stituidr. dos srs. dr. R enato  G u i­
m arães, p resid en te  do D irecto-jo  
M unicipal; dep u tad os Raul 
M aurício Cardoso c F ay  de  
‘WtTX^of a a ares escaiadàs, e  
no T orelly , do D irectorio  ( 
do P artido L ibertador.

Q uando a q u elles  politico? * v 
ram  assento  á m esa, foram  rece b i­
dos com  um a lon ga  sa lva  Cj pab  
m as.

O DISCURSO DO DR. RAUL  
PILLA

pediu a suspensão das aulas em lumnas do “Correio do Povo”, 
homenagem á memória de Gas-|1ue synthetlsa o “cerebro e o

__ _ om>ooQA H 1 rv firo nrio” or*
par Martins, o mesmo fazendo 
nas outras series os então aca­
démicos Augusto Simões Lopes, 
a cuja oração respondeu o pro­
fessor Pedro Lessa, associando- 
se ao preito, Alipio Canteiro, 
Fagundes de Almeida, Arman­
do Prates e Mario de Almeida 
Pires.

Elevado ao governo o então 
académico de 1901, não sendo 
partidário de Gaspar, fez jus­
tiça ao mérito e aos serviços 
3e Silveira Martins que, tantas 
vezes foi justiceiro, e até ma­
gnânimo, com seus adversários 
politicos, legando aos posteros 
exemplos que são verdadeiras 
lições de ethica politica e de pa-

Creo Cálcio Jsbiití
Theresinha, minha neta 
E’ um anjo! um Seraphim 
Já sabe dizer: vovó! dá 
Creo Cálcio Jobim.
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A  ABERTURA DA  SOLEM NI- 
D ADE

A brindo a so lem n id ad e, o dr. 
R enato G uim arães d isse estas p a ­
lavras, que tod os saudaram  com  
fortes app lausos :

"Exm as. senhoras; m eu s sen h o ­
res: O P artido L ibertador, prom o­
ven d o  a p resen te  sessão civ ica , 
em  h om enagem  ao prim eiro cen ­
tenário  do n ascim en to  d e Gaspar 
S ilveira  M artins, d eseja  d eixar  
p atente  a grande adm iração e  
apreço que tem  por e sse  patrício  
illu stre , que, n as azas de sua e lo ­
quência , e lev o u  tão  a lto  o Rio  
G rande, no p arlam ento n acion a l.

C ontinuador d e seu  id eário  p o ­
litico , é  com  profunda satisfaeção  
que o P artid o  L ibertador assiste  
ás h om enagens p restadas h o je  a 
esse  in com parável tr ibuno que, 
com  eloq u ên cia  d em osth en ica , e n ­
riq u eceu  a literatu ra  d e nossa  
h istoria  p o litica  com  os seu s n o ­
táve is  d iscursos.

Encarado G aspar M artins sob o 
tr íp lice  asp ecto: p o litico , estad is ­
ta e  tribuno, n ão  se i em  qual d el-  
les  G aspar se  rev e la  m aior.

P o litico , e lle  o fo i na acepção  
elevad a  do vocáb u lo  e  tin h a  pelas  
id eia s que d efen d ia  o cu lto  de  
uma con vicção  arraigada e  pela  
victoria  das m esm as d eb atia -se  
com  ardor e  en thu siasm o in su p e ­
ráveis;

E stadista, o fo i dos m ais n o tá ­
v e is  q ue a n ossa  h istoria  reg is ­
tra, e u n ico , ta lvez , que passa ­
dos 40 annos, o b tev e  a sagração  
dos p rin cip ios q ue d efen d ia  e  que 
foram  tão com b atid os ;

T ribuno, fo i  s im p lesm en te  in ­
com parável e  tão  a lto  e lev o u  a 
tribuna n acion al, n os rem ig ios de 
sua e lo q u ên c ia , q ue até  h o je  não  
tev e  su b stitu to .

Sen h ores e senhoras;
C om prehendendo b em  a natural 

ansiedade de que estaes possuidos 
para ou vir a palavra autorizada  
e lu m inosa de R aul P illa , a voz  
arrebatadora do e loq u en te  orador 
M aurício Cardoso e o verbo flam -  
m ejan te do illu stre  deputado F ay  
de A zeved o , abro a p resen te  ses-

A pós sua b reve  oração, o dr.
Renato G uim arães deu  a palavra  
ao deputado R aul P illa , que d isse  
o segu in te  :

"Ha um  sécu lo  nascia  na Serra  
do A ceguá, fron teira  do Rio G ran­
de do Sul, G aspar S ilveira  M ar­
tins. E pouco dep ois exp lod ia , 
provocada pela  oppressão do G o­
verno Central, a R evolu ção  R epu ­
blicana de 1835. N ão  é esta  um a  
approxim ação fortu ita  d e dois 
ev en tes d iversos, sem  nenhum a  
relação rea l en tre  si. D ir-se-ia , 
pelo contrario, que a P rovidencia  
tudo d ispuzera para que as r e i ­

v in d ica çõ es  dos R io-grandenses. no  
nesm o m om en to  em  que s£ iam  

aitifestar p elas arm as, já  *tiuu- 
essem  com sigo  o  form id ável 

cam peão que m ais tarde iria re ­
vi ̂ e l-as pela  sua ton i-troan te  e lo ­
quência. S ilve ira  M arfins v inha  
continuar em  outro  terren o  e  com  
outros m eios a obra cyclop ica  da 
epopéa F arroupilha.

F ffectiv a m en te , realizada a paci-

°B* ?  d u ^ u  « g  ™  fez  o qu e p oude pelo
m uito sem elh an te  estad o  de co u - R l°  G-ran d e’ tlran d ° - °  da in ûsta  
sas. O G overno Im peria l co n ti­
nuava a lim entan d o as m aiores  
p reven ções contra a h ero ica  e  a l ­
tiva  P rov in c ia  e  por todos os

d istineção de partidos. Tal su cce - la te  o  seu  patriotism o* "Esse a f-  g ion arios. O seu  am or á iu stiça  e 
deu, por exem p lo , quando ab an- fec tò  pela  P rov in c ia  q ue tinh a o s ' " ‘ ‘ ‘
donou o M inistério  da F azenda, caracteristicos de um  verdadeiro  
por causa da q u estão da e leg ib i-  j cu lto  — diz o dr. J osé  Ju lio  S il-  
lid ad e dos acath olicos. Era a ltivo  Veira M artins — não queria sign i-  
com o gaúcho e , com o e lle , s in ce - f icar d esam or á p atria  gran d e.

Gc n<

ro, lea l e  gen eroso . Com o gaúcho  
de boa tem p era, am ava sobre to ­
das as cousas a lib erd ad e. S e tev e  
d efe ito s , foram  os da sua própria  
g en te, ou  os d ecorren tes dos seus  
grandes p red icados. P or isso  fo i o 
que, em  todo o r igor da palavra, 
se cham a um  hom em  rep resen ta ­
tiv o . Esta corresp on d ên cia  p er fe i­
ta en tre o hom em  e  a sua gen te  
ex p lica  o p restig io  sem  par que  
d esfru ctou , a verd ad eira  a scen ­
d ência  q ue ex erceu  na sua terra. 
M as o que, sobretudo, fez  de S il ­
veira  M artins o  gaúcho por e x -  
ce llen cia  fo i o seu  im m en so  e  
con stan te am or ao R io  G rande.

SERVIÇOS AO RIO GRANDE

D ev eu -lh e  este , a lém  do p resti­
g io  q ue p assou  a gozar n o se io  da 
n acion alidad e, os m ais assign ala-  
dos serv iços na ordem  a d m in is­
tra tiva . Q uer com o rep resen tante  
da opposição, quer com o m em bro  
da m aioria  parlam entar, quer c o ­
m o m in istro  d e E stado ou  go v er ­
nador da P rov in cia , S ilveira  Mar-

m eios procurava a n n u llar -lh e  os 
hom ens p ú blicos m ais p restig iosos  
e  rep resen tativos. Com o já  d isse, 
nada m ais era  en tão  o R io G ran­
de do Su l do q ue um  vasto  cam ­
po de m anobras e  dos seu s h a b i­
tantes só se  queria d inheiro  para  
as arcas do th eso u i *) e  so ldados 
para as cam panhas m ilitares.

A PERSONIFICAÇÃO DO RIO  
G RANDE

Tal era a tr iste  situ ação  em  
que S ilveira  M artins v in h a  en co n ­
trar a terra  natal, regressando á 
P rovincia  pouco dep ois de form a­
do em  D ireito : a de sim p les co-  
lon ia  do Im pério . C ontava e lle  
apenas 26 annos, m as com o g igan ­
te  que era  e  g igan te  que tinha  
con sc iên cia  de sua força , poz m ão  
á tarefa  h ercú lea  d e red im ir e  
levan tar o torrão n a tivo . Nada  
encontrando d e sau d avel n os p ar­
tidos ex is ten te s , todos m ais ou  
m enos corroidos pela  in flu en cia  
do centro , fu n d ou  com  F e lix  da 
Cunha o  P artido L iberal H istóri­
co, in ic ian do  d e s fa r te  a sua fo r ­
m idável cam panha de reform a dos 
costum es p o liticos d e sua terra . 
E desd e en tã o  nunca cessou  de  
trabalhar p elo  R io G rande, e le -  
van d o-o  da con d ição  d e terra  
abandonada e  desprezada á de 
um a das P rov in c ias de m aior in ­
f lu en c ia  n os C onselhos do Im p é­
rio. V êde bem , senh ores, qu e não  
é sem  um a razão profunda que 
estam os com m em orando o c en te ­
nário do n asc im en to  do grande  
varão, quasi na m esm a época em  
que se  fe ste ja  o cen ten ário  da 
Epopéá F arroupilha

Se um  p ovo póde encarn ar-se  
num  hom em , S ilveira  M artins, 
m ais do que n in guém , p erso n ifi­
cou o Rio G rande. O ccasiões hou  
v e  em  que e lle  fo i o R io G rande

P elo  con trar io . Á m ava extrem a-  
m en te  o B rasil e , porque d ese ja ­
va  v e l-o  forte , resp eitad o  e ch eio  
d e progresso , estim u lava  todas as 
en rg ias da sua P rov in c ia , u estin a- 
da, já  pela  situ ação  geographica, 
já  p elos in ex g o tta v e is  recursos do 
solo , a assum ir p ap el p rep on d e­
ran te na n acion alidad e" . O seu  
proclam ado b a irrism o com o 'nota 
o m esm o escrip tor, nada m ais era 
do q ue um a reacção  en erg ica  e 
n ecessária  contra  o  estado de 
abandono em  q u e se  acnava a 
P ro v in c ia . C on h ece-se  a ta l r es ­
p eito  um  facto  cru cia l. E screven ­
do a S aldanha da G am a a propo­
sito  d e um  m ov im en to  separatista

Gaspar Silveira Martins foi, 
muito acima do politico, 
um grande, um eloquentíssimo 
tribuno. Até hoje as resonan- 
cias das suas glorias tribuni- 
cias enchem a nossa histeria 
parlamentar e assim serão re­
lembradas pelos séculos vin­
douros. Na "Gazeta de Noti­
cias” de 17 de janeiro de 1880, 
um jornalista deste modo per­
filou o tribuno gaúcho: “ A 
própria natureza foi de prodi­
galidade excessiva para elle: 
aquella cabeça bem conforma­
da, a regularidade das linha*;, 
a limpidez de uns olhos scin- 
tillantes, certo sorriso malicio­
so que revela a possibilidade de 
paixões fortes, a curva bem 
traçada de uma bocca sympa- 
thica e insinuante; o nariz co­
mo têm os homens energioos;
a testa que revela logo inteili-
gencia; a voz que toma todos 
os tons, óra encanta, óra ar­
rebata, óra assusta; a mobili­
dade de sua physionomia, a 
sua bella presença, a sua ges­
ticulação correcta, a sua mus­
culatura poderosa que indica 
força não vulgar: são traços 

tque fazem destacar Silveira 
á lib erd ad e não con h ecia  barrei- j Martins de qualquer grupo ou
ras* | reunião de homens aonde se

ache.” Assim tão bem dotadoO POLITICO

F undador e  C hefe de partido, 
fo i S ilv e ira  M artins um  dos m a io ­
res p o litico s d o B ra sil. F oi gran ­
d e p ela  in flu en c ia  que exerceu , 
p elas id e ia s q u e pregou, pelo p a ­
tr io tism o  q ue dem onstrou , m as 
grande sob retu d o, porque ten do  
serv id o  com  d ed icação  a seu  P a r ­
tido. n u n ca  se  escrav isou  ás suas  
p a ix õ es e  aos seu s in teresses . 
A cim a do seu  P artid o , soube co l-  
locar sem p re a P rov in c ia  e  a N a ­
çã o . E sta é, certam en te , a fe ição  
d om in an te d o  p o litico  de escó l. 
P ara este , o partido é  um  m eio  e 
não um  f im . E n o partido, m ais  
do q u e os h om en s q ue o co n sti­
tuem , o q u e e lle  v e  são os prin ci-

q ue jse esb oçava  n o E xercito  R e- pio. q ue o n orte iam . Os po liticos
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ALLIVIO IMMEDIATO 
Só aspirar o Pó Himrod 
ou umas baforadas dos 

Cigarros Himrod. • 
Não tem fumo; nem dro­
gas offensivas. Peça Pó 

ou Cigarros Himrod.
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tREI  S O C I A L I S T A
É um  s o b e r a n o  em  s u a  

c la s s e  e d e fe n d e  se m p r e  to d a s  
a s  c l a s s e s ,  r ic a s  e  p o b r e s .

C ontra d o e n ç a s  d e  á c id o  
ú r i c o .  f r i e i r a s ,  i m p i g e n s ,  
a c z e m a s ;  con tra  p e r ig o s  d e  
g o lp e s , p a n c a d a s ,  p ic a d a s  
v e n e n o s a s ;  o so b e r a n o  é  s ó  
l> K  ! t  U  O  L . T o d o s  o s  d ia?  
r e c e ita d o  p e lo s  m é d ic o s .

Já  n in g u ém  d e ix a  d e  
D E R X l  O Í j s e m p r e  à m ã o .

B L E N O R R A G I A S
GONORflEIAS CRÓNICAS f

P r o sta tite s , I n f l a m a ç õ e t ,  
:o rr im en to s v e lh o s  e  n o v o s ,  
c o n ta g io so s  ou n ã o  ; d o e n ç a s  
i e  rins, b e x ig a , p ie lite s  ; s ó  
U L K X O Í j é m a is  in o fe n s iv o  
? e f ic a z . Interno e ex tern o .

\'êr  b u la s  f > « .  D E R J / o r .  
* 'a i ; r a  (>HS. t t io  fJr J a n e i r o

coração do Rio Grande”, ao 
povo de Bagé, a ideia de ser 
erguida, ali, uma estatua a 
Gaspar Martins.

Os velhos bageenses ainda re­
cordam as estadas do tribuno 
naquella cidade, onde ia segui­
do, e passeava pelas ruas, a ca- 
vallo, trajando á gaúcha, e onde 
se encontrava* em 1878, ao ser 
escolhido, junto com o general 
Osorio, para ministro da Fa­
zenda, e aquelle para a pasta 
da Guerra.

Já foi publicado que ia ser 
transferido o nome de Ismael 
Soares para outra rua daquella 
cidade, indo substituil-o o de 
Gaspar, com o que se resgata 
uma injustiça, pois o tribuno, 
até agora, não tinha seu nome 
aureolado honrando nenhuma 
das ruas de Bagé, para a qual 
elle conseguira a via ferrea até 
Rio Grande.

O nome de Gaspar deve ser 
dado á principal rua de seu ber­
ço natal, Avenida 7 de Setem­
bro — e o de Ismael Soares de­
ve ficar onde está, pois foi um 
cidadão illustre, amigo e com­
panheiro do tribuno e de Felix 
da Cunha, que se engrandeceu 
na guerra, tendo sido com Mar­
ques de Souza (depois Conde 
de Porto Alegre) -ajudante de 
ordens do general Brown, aban­
donando seu posto para, como 
patriota, abraçar a causa da re­
volução farroupilha. Serviu de 
pois na campanha contra Rosaa 
e, ao voltar a Bagé, era cha­
mado o pae da pobreza.

Mudado o nome de 7 de Se 
tembro para Avenida Conselhei­
ro Gaspar Martins, ali, bem 
enfrente á praça Voluntários da 
Patria, a parte mais central da 
cidade, é que deve ser erguida 
a estatua do tribuno, que “vin- 
nha do fogão gaúcho com a 
bandeira da liberdade na mão”
— e esse fogão era seu berço,
Bagé.

*
Um jornal estampou, ha tem  

pos, que Gaspar Martins teria 
uma estatua em P. Alegre, nem 
que fosse preciso fundir o 
bronze de Julio de Castilhos 
Foi uma injustiça feita ao nos­
so povo

Gaspar e Castilhos, embóra 
adversários, se admiravam reci* 
procamente, como testemunham 
as cartas que ambos escreve­
ram ao ser tentada uma ap­
proximação entre esses illustrea 
rio-grandenses

E foi também uma offensa ao 
tribuno, que punha seus senti­
mentos de justiça acima do par- 
tidarismo. E tanto assim que 
relatou um jornal, quando de 
sua morte, que Gaspar, depois 
da revolução federalista, no 
Rio, contrariando um amigo 
dissera:

“Não! acho que o Castlhos 
está demonstrando que o Rio 
Grande dá homens” .

O tribuno-estadista, que hon­
rou o Rio Grande e o Brasil
— O Samsáo do Império, como GASPAR MARTINS — Peia pnotographia acima, está sendo 
o chamou Joaquim Nabuco — é feito pelo esculptor rio-grandense sr. Victorio Livi, no atelier 
digno das estatuas que lhe le-jHerbst & Laeske, á rua da Conceição n.° 378, um busto do 
vantarem em P .  Alegre * em* tamanho natural, e que será exposto no salão cultural da Ex
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situ ação  d e  abandono em  que se  
encontrava. Sob o govern o  co n ­
servador d e R io B ranco, o ch efe  
L iberal o b tev e  do P arlam en to  
para a sua P rov in c ia  a con stru - 
cção da estrad a  d e ferro  d e P o r ­
to  A leg re  a U ru guayana, a E sco ­
la  M ilitar, o T ribunal de R elação  
e grandes a u x ílio s  para a co lo ­
n ização estrangríra . N ão se  tra ta ­
va d e fa v o res govern am en taes, 
con segu id os á cu sta  d e tran sigên ­
cias, m as de leg itim o s in teresses  
da P rov in cia , a té  en tão  system a  
tica m en te  d esconh ecidos. M em ­
bro do G ab in ete  L iberal d e S i-  
nim bú, S ilv e ira  M artins assign a-  
lou  a sua rapida p assagem  pelo  
G overno, creando a tarifa  esp e  
ciai, q ue d eu  extraord in ário  im ­
pulso  ao com m ercio  r io -gran oen se , 
alfand egan d o as M esas d e R enda  
e assign an do o d ecreto  q u e a u ­
torizada a con stru cção da estrada  
de ferro  d o R io G rande a B agé . 
Com o deputado p rovin cia l, fu n -  
cção  q ue sobre todas prezava, e s ­
tá  o seu  n om e ligad o , pela  in i­
c ia tiva  ou p ela  collaboração, a to ­
dos os m elh oram en tos realizados  
p elo  G overn o  lo ca l.

F in a lm en te , com o G overnador, 
nos p ou cos m ezes  em  q ue e x e r ­
ceu  o cargo, já  na agon ia  do Im ­
pério, "em p rehend eu  im portantes  
reform as, p rom oveu  o d ese n v o l­
v im en to  do com m ercio  e  das in ­
dustrias, p rocurou  corrig ir os er ­
ros graves das ad m in istrações  
con servadoras" . F o i o m ais e s ­
forçad o palad ino da abertura da 
barra do R io G rande. C elebre f i ­
cou  a sua phrase: "a barra não  
tem  querer", qu e rea lm en te  v e io  
a con firm ar-se  p assados já  m u i­
tos an n os.

RIOG RANDENSE E BRA£ALEIRO

M as, se  G aspar M artins fo i o 
h om em  d o  Rio G rande, não s i ­
gn ifica  isso  que se  sen tisse  m enos  
b rasileiro  que r iogran d en se . M ui­
tas v ezes  fo i accusado d e bairris-

vo lu c ion ario , d izia  o ch efe  civ il 
da E popéia de 1893: "Nem  sepa~ 
ração, n em  restauração! O Rio  
G rande não tem  o d ireito  de im ­
por form as d e govern o  aos d e ­
m ais E stados da F ederação, já  
quasi q uebrada. P ara a garantia  
da lib erd ad e d e cada um  e  v a n ­
tagem  dos in teresses de lodos, d e ­
v em o s an tes fortificar  os laços  
q ue u n em  os Estados u ns aos o u ­
tros. S e  n ossa  pobre P atria  está  
destin ad a , com o parece qu e está, 
a p u lv er iza r-se  em  republiquetas"  
n ã o  d ev e  cab er ao R io G rande a 
tr iste  g loria  d e com eçar a d es­
tru ição . (M uito b em ).

S ilve ira  M artins fo i um  grande  
brasileiro  qu e am ou entranhada- 
m en te, isto  sim , o  seu  "pago". O 
sen tim en to  da so lid aried ad e h u ­
m ana d ila ta -se  em  circu los co n ­
cên tricos. cada v ez  m ais e x te n ­
sos e m en os a cen tu a d o s: o cam -  
panario, a P rov in c ia , a N ação, c  
C ontinente, e  f in a lm en te  a terra  
in te ira . S ilve ira  M artins tinha  
um a alm a b astan te grande para 
q ue n e lla  se  com p reh en d essem  to- 

• dos e stes c ircu lo s .

O TRIBUNO

Da com p lexa  personalid ad e de  
S ilve ira  M artins, o  asp ecto  que 
m ais sedu ziu  e  arrastou  as m u lti­
d ões fo i  o do orador. A  estatu  
ra im pon en te, a voz poderosa, a 
gesticu lação  fo r te  e  precisa , a f lu ­
ên cia  e  a en erg ia  da exp ressão, a 
in d ep en dencia  dos con ceito s, tu ­
do isto  im p ressionava , sim p les­
m en te . N ão h av ia  quem  se  não  
d e ix a sse  lev a r  na poderosa to r ­
ren te  da sua pa lavra . A  sua es-  
tréa n o P arlam en to  N acion al fo i  
com parada por T aunay a um  
"verdadeiro estouro, esp cc ie  de 
cauda d e  fu r ioso  pam peiro a en ­
trar por todas as jan e lla s e por 
tas do v e lh o  casarão da Camara 
dos D ep u tados, furacão a fazer  
estrem ecer o v e lh o  ed ific io  da ca ­
deia dos tem p os co lon iaes, in fu n ­
d indo em  todos pasm o, quasi te r ­
ror" .

G aspar M artins porém  não fo i  
sim p lesm en te  um  extraord inário  
orador. F oi algum a cousa m ais do 
que isto : fo i o tribuno na a cep ­
ção rom ana, o  d efen sor da lib er ­
dade, o ad vogado do p ovo contra  
todas as in iq u id ad es e  v io lên cias, 
partissem  d onde p artissem  vies-

todo, o R io G rande in te iro , sem  ta ; era porém ,, do m a is úrto q u i-sem  d e ad versários ou  de ccrre li-

vu lgares porém , in vertem  a fo r ­
m ula. Com o m ilitam  n o  partido e 
graças ao p artido  ascendem  e se  
tornam  poderosos, tud o  vêm  
atravez do prism a partidário e ao  
partido sacr ificam  tu d o .

G aspar M artins não perten cia  a 
esta  raçr m esq u in h a . O em ons-  
trou -o  logo ao com eçar a sua ca r ­
reira  p o litica  na A ssem b lèa  L e ­
g is la tiv a . T endo apresentado um  
req u erim en to  de in form ações s o ­
bre um a p risão  illeg a l fe ita  p elo  
C hefe d e P o lic ia  em  pessoa, um  
D eputado L iberal tom ou  a si a 
d efesa  do acto  da autoridade, 
crean d o d e s f a r t e  um a situ ação  
bem  d elica d a . S ilve ira  M artins 
não v a c illo u . E xtran h an d o a a tti-  
tu d e  do com panheiro , censurou  
com  v eh em en cia  a arb itrariedade  
da p o lic ia  e  con segu iu  Finalm en­
te  a approvação do req u erim en to  
de in form ação . A llud indo ao re ­
p resen tan te  liberal, assim  co m e­
çou e lle  o seu  d iscurso: "Çs h o ­
m en s p o liticos , Sr. P resid en te, 
são com o os arro ios. P uros e 
crysta lin os brotam  da rocha v iva :  
á m ed ida  q ue engrossam , vão  t o ­
m ando a cor e  o sabor das te r ­
ras por on d e passam , a té  entrar  
no O ceano, q u e  os sa lga  e lh es  
tira  o n om e" .

ISENÇÃO E GENEROSIDADE

Com o este , m u itos ep isod ioa se  
p oderiam  narrar da in d ep en d en ­
cia, da isen çã o  partidaria do 
grande riogran d en se . D e um a f e i ­
ta S ilve ira  M artins criticou  ru d e ­
m en te  no P arlam en to  o escan d a ­
loso  n eg o cio  das cam biaes, em  
que o T hesouro te v e  m u itos m i 
lh ares d e con tos d e preju ízo , m as 
resa lvou  a p rob idade pessoal do 
V iscond e do R io B ranco, P res i­
d en te  do G ab in ete  C onservador e 
seu  adversário . E m ais tarde, 
quando o G overn o  L iberal d e S i­
n im b u ’ d em ittia  o  autor da le i 
do v en tre  liv re  do cargo de D ire-  
ctor da E scola P o ly tech n ica , era  
ainda G aspar M artins, seu  a d v er ­
sário p o litico , q uem  protestava  
contra  a in iq u id ad e do G overn o . 
D e outra  v ez  estou ra  no P a rla ­
m en to  um  fo rm id á v el escandalo  
em  torn o  de um  contrabando de 
seda, p ra ticad o  por um a firm a de  
qu e era soc io  com m anditario  o 
Barão de C otegipe. M inistro da 
F azenda do G ab in ete  C onservador  
de C axias. Q uando S ilve ira  M ar-

pelo physico e possuindo o se­
gredo esquivo da eloquência, 
empolgou a sua geração, sendo 
qualificado de Tribuno-Sól e de 
Demosthenes dos Pampas.

A 18 de setembro de 1862 en­
trou para a Assemblèa Pro­
vincial e, de logo, impôz-se, en­
tre os seus pares, como um 
grande orador. As suas victo­
rias de tribuno, porém, come­
çou a marcal-as, definitivamen­
te, desde o momento em quo 
realizou a sua famosa confe­
rencia politica na "Phenix” no 
Rio, a 16 de maio de 1869 
Francisco Octaviano, escreven­
do, dois dias depois, na “Re­
forma”, a respeito desta con­
ferencia, dizia: “Silveira Mar­
tins mostrou domingo uma 
qualidade, que no tribuno ou 
estadista pode salvar uma so­
ciedade nas quadras difficeis -

.ne
phar”; "Os homens são sor 
bras que passam” ; “As cous 
são como são; e não como n 
queremos que ellas . sejam 
"Não se governa como se qu< 
mas como se póde”; “Na gue 
ra civil a patria é sempre 
vencida...” Tinham este vig 
as suas geniaes concepçó 
aphoristicas, verdadeiras syi 
theses de verdades eternas.

Silveira Martins soube am; 
sempre o Rio Grande Mui 
embora tenha estudado no R 
e feito a sua formação jurid 
ca nas faculdades de S. Pau 
e Recife, e sido, em 1858, Ju 
Municipal na Corte, elle nir 
ca deixou de querer a sua te: 
ra com acendrado amor. E 
1878, discursava elle na cami 
ra imperial: “Ainda que ni 
occupe logar na camara, re; 
tar-me-á, sr- presidente, a in 
prensa e a fé inquebrantav 
na minha gloriosa terra, onc 
tudo se harmonisa pelo oatri» 
tismo expontâneo que liga h< 
mens votados á grande cau 
da liberdade'”. Nesta aJtura 1 
interrompido pelo sr. Dantf 
que lhe disse: “Todas as or< 
vincias fazem a mesma coi 
sa”; ao que Siiveira Martit 
retrucou: “Não contesto nad 
disto, nem prejudico a nenhu 
ma provincia quando falo d 
minha- ”

Certa occasião o notável gau 
cho tratava na tribuna da ca 
m&ra com extraordinária pro- 
íiciencia de assumptes miuU* 
res, quando se viu interpelladc 
pelo seu collega Leandro Be­
zerra, que lhe perguntou admi­
rado: — “O nobre deputado es­
tudou arte militar ou foi mi­
litar?” Ao que o grande e i r -  
geso tribuno respondeu imme 
diatamente, cheio de um no­
bre e satisfeito orgulho: "Nã< 
sou militar de profissão, ma* 
sou rio-grandense, e nenhurr. 
rio-grandense é exiranho ãs 
armas; alem disso rou renvr.- 
septante dessa terra herói es 
que em todos os tempos fo: 
a primeira a offerecer o peite

a força de animo ou antes a ás balas por amor da patria, e 
inteireza de espirito, para dizer que tem sobre todas as pro- 
a verdade sem reticências, mas vincias irmãs a honra de con- 
sem preconceitos.” Os libeiaes correr nas circumstancias crí- 
radicaes daquelles dias: apóa.ticas com a metade de toda t 
essa conferencia, ganharam; força militar do imperic: te 
novas forças, sentiram novo^nho, pois, estudado os nego
alento.

Silveira Martins, como ora­
dor, tinha, sobretudo, o dom de 
despedir, quaes relâmpagos, 
conceitos fortes, incisivos, in- 
destructiveis, que ficavam gra­
vados, para sempre, na con­
sciência de seus ouvintes- Al­
guns desses conceitos torna- 
ram-se tão populares que até 
hoje são repetidos. “Idéas não 
são metaes que se fundem” é, 
quiçá, um dos seus conceitos 
mais conhecidos. Mas ha outros: 
“A historia é a mestra da vi­
da”; “A justiça ha de trium-

cios relativos á guerra com < 
ardor de um patriota, para po 
der desempenhar os deveres d* 
representante da nação con 
honra para a heroica provin 
cia, que sendo a primeira no 
combates não deve ser a ulti 
ma na tribuna.” E não foi ; 
ultima na tribuna, antes tam 
bem a primeira, graças a ell 
que a soube honrar bastante.

Foi este o Homem, o Tribu 
no-Sól, nascido a 5 de agost 
de 1835, em Bagé, cujo cents 
nario de seu nascimento js 
commemora este mez.

tin s se  levan ta , o  M inistro em p alli-  m inh os. A bandonou im m ediat;

A medida que se approxima, 
a Exposição do Centenário 
Farroupilha, onde deverão fi­
gurar trabalhos dos nossos me­
lhores esculptores, os artistas 
dos mais importantes ateliers.i 
começaram a movimentar-se, 
afim de apresentarçm traba­
lhos dignes da epopéa que se 
commemorará.

O “Correio do Povo“ , sempre 
que se trata de assumpto que 
torne o progresso do Esiaao, 
promptifica-se a divulgar tudo 
quanto merece ser destacado.

Muitos são os ateliers de es> 
culptura e os esculptores traba­
lhando em nosso Estado. O 
silencio, no momento, se tem 
feito sentir sobre um delles l 
que, sem duvida àlguma ten. 
realizado obra das mais desta­
cadas. Trata-se* da firma que 
executou o extraordinário tra­
balho do busto do general Ca- 
nabarro em tamanho natural, 
para a Prefeitura de Livra­
mento, Herbst e Laeske Ltda., 
desta capital. De Livramento 
chega-nos a informação aci­
ma, e bem como a photogra- 
phia que illustra esta noticia.

Como os dados que nos eram 
fornecidos fossem insufficientes 
para detalharmos o mérito do 
trabalho fomos á rua da Con­
ceição n.° 376, onde se encon

Com a approximação da Exposição do 

Centenário Farroupilha, os esculpto­

res se movimentam
Grande numero de trabalhos estão sendo preparados, 
destacando-se um executado pelo esculptor rio-gran­

dense sr. Victorio Livi

Como fizéssemos ainda uma 
pergunta, si todos compreen­
diam essa differença, o sr. 
Herbst, respondeu-nos: “Infe- 
lizmente o tempo que estamos 
empregando o novo processo é 
relativamente curto, para que 

_os que nos tem honrado com 
suas encommendas, possam no­
tar que a qualidade não póde 
entrar nem siquer em con­

fronto. Fara aquelle que não 
é um verdadeiro technico é dif- 
ficil de ter que, ao primeiro 
golpe de vista, unicamente irá 
certif!car-se com o decorrer dos 
annos.

tra ha dois annos. aquella no-_grande placa

vel firma, afim de melhor nos 
informarmos, pois apenas sa- 
biamos qúe se tratava de um 
trabalho do artista rio-gran­
dense sr. Victorio Livi, natural 
da cidade de Cachoeira, nome 
já bastante conhecido nas ro­
das artisticas do Estado.

A .firma em apreço, da qual 
fazem parte dois verdadeiros 
technicos na arte, os srs. Ro- 
dolpho Herbst e Willy Laeske, 
segundo observamos, trabalha 
em grande escala. Por esse 
motivo mais nos surprehende ao 
ver ali trabalhos de vulto, que Enthusiasmados com aquella 
ignorávamos fossem aqui fei- / verdadeira obra de arte, pedi- 
tos. imos para contemplar mais al-

Notamos, entre outros, a'guns trabalhos, sendo-nos exhi-

do Centenário do Rio Grande, systema, que pelo usado ante- 
e mandada confeccionar pelo i riormente e, além disso, como 
corpo consular, e offerecida á!é natural, o ladrilho, cujo sci- 
Prefeitura Municipal daquella encia consiste na pressão que, 
cidade. Ina machina hydraulica é mui-

E* um trabalho em bronze e 
alto relevo. Vê-se ao alto, a 
allegoria, o despontar do hori­
zonte e, ao lado, uma figura 
offerecendo louros á cidade. 
Abaixo ha, também em alto re­
levo as cidades velha e nova, 
vendo-se, no primeiro plano o 
edificio da Alfandega.

tissimo maior, torna-se de 
uma $olidey. á tod^ a prova.

Estavamos satisfeito com as 
in-ormações que nos tinham 
sido prestadas e, por um dever 
jornalístico, fazemos esta rapi- 
dá reportagem, que certamente 
será de interesse para o pu­
blico.

commemorativa: bido uma pnotographia do bus- 
, j to do grande Gaspar Martins, a 
iqual illustra a pagina em que 
•vae publicada a noticia das ho- 
^menagens áquelle tribuno.

Trata-se de um trabalho que 
está sendo executado, afim da 
firma Herbst e Laeske figurar 
na próxima Exposição do Cen­
tenário Farroupilha, na secção 
cultural.

E’ o busto do grande estadis 
ta, em tamanho natural, e que 
por certo, entre outros que ali 

'figurarem, se destacará, pois o 
esculptor rio-grandense Victo­
rio Livi, de accordo com o tra­
balho ainda que iniciado con­
forme verificamos, receberá os 
louvores que merece por sua 
obra.

Como tivéssemos chegado re­
lativamente cedo ás officinas da 
fabrica Herbst e Laeske Ltda., 
aproveitamos o ensejo para as­
sistir a uma demonstração do 
fabrico de ladrilhos (mosaicos) 
pelo processo hydraulico, cousa 
que, póde-se dizer, ainda ha 
pouco tempo era aqui em nos­
so Estado desconhecido, pois o 
unico systema empregado, aliás' 
archaico, é o de prensa á mão.

Ao iniciar a demonstração, 
os srs. Herbst e Laeske disse­
ram-nos: “Podemos affirmar 
que, o processo do fabrico de 
mosaicos pelo systema hydrau­
lico, é empregado pela primei­
ra vez neste Estado e quiçá no 
Brasil por nossa fabrica desde
0 mez de maio proximo passa 
,do. O trabalho é feito com
1 muito maior rapidez por este

d ece. M as o tribuno com eça o seu  
form id ável ataque recon h ecend o  
a probidade p essoal de C otegipe  
e condem nando o reg im en  que  
perm ittia  sem elh an tes fa ctq s . A  
p aixão  partidaria n ão o cega, o 
in teresse  p o litico  não lh e p ertu r­
ba o ju lgam en to . S ilveira  M ar­
t in s era bem  o p o litico  am ante da 
ju stiça  q ue com eçara a sua v ida  
p ublica  com o Ju iz  M unicipal na  
C apital do Im pério e  com o m o ­
desto  Ju iz não h esito u  em  e x p e ­
d ir m andado de prisão contra  um  
M inistro do Suprem o Tribunal de  
Ju stiça , que se  ju lgava  acim a da 
le i. T endo sido censurado e m a n ­
dado responsab ilizar p elo  M in is­
tro da Ju stiça , a sua rep lica  ficou  
ce leb re : "Se in fe lizm en te  no n o s ­
so P a iz  o G overno p od e m uito , 
fe lizm en te  não p od e tud o  e o  m í­
n im o dos M agistrados pode m an ­
dar p lantar b atatas ao M inistro  
q ue para isso  n asceu  e que a c e ­
gu eira  da sorte, a con ven iên cia  
dos partidos, a prostração do E s­
tado, o ab atim ento , o d esan im o c 
a d escrença dos h om en s capazes, 
atirou  d e tram bolhão sob re um a  
pasta d e M inistro, q u ando Tão fo i 
o producto ign ób il ou o v erg o ­
nhoso salario da v ilan ia  de atrai-, 
çoar seus com panheiros" .

Tal fo i o h om em  n o  in ic io  da 
sua carreira com o sim p les M a­
gistrado M unicipal e ta l con ti 
nuou sendo nas m ais a ltas em i­
n ên cias do P o d er . A o propric  
Im pera 1or rep licou  um a vez:  
L em b re-se  Vossa M agestade que  
sou  M inictro d e E stado e não M i­
n istro  d e Vossa M agestade!"  Era 
o gaúcho com  toda  a s\ia  a ltivez, 
lea ld ad e e  fran qu eza .

O uçam os agora o proprio d e ­
p o im ento  do tribuno a resp eito  
da sua i. enção p artidaria . 4 P asso  
oor partidário — dizia e lle  d e si 
m esm o um a v ez  n o S en ad o  — 
m as a verdade é que não ten h o  a 
paixão  de partido . P or m ais de  
um a v ez  tiv e  occasião  i e  e x te r ­
n ar op in iões desagradaveis contra  
os m eu s proprios corre lig ion ários  
e  contra os m eus m ais ín tim os  
am igos" . E, re fer in d o -se  aos p ar­
tidos m onarch icos: "E’ a p o litica  
q ue tem  praticado até  certo  p on ­
to  um  e outro P artido no R ein a ­
do sr. D . P edro II — p olitica  m i­
serável, sem  grandeza, sem  p a ­
tr io tism o — que tem  reduzido os 
P artid os a poeira e fe ito  p rev a ­
lecer  som en te o ego ism o dos in ­
d iv íd u os sobre os gran d es d everes  
do cidadão".

O ESTADISTA

Mas, se  o p o litico  ê  m en os c o ­
n h ecid o do que o tr ib u n o  e nem  
todos sabem  a profundeza, a am ­
p litu d e, a e levação  do p en sam en ­
to que o  anim ava, p oucos a v a ­
liam  o que era S ilveira  M artins 
com o estad ista . A  gloria  do tr i­
buno offu scou  o brilho  do h o ­
m em  de G overn o . M as a verdade  
é q ue e lle  fo i porten toso  am bem  
sob este  aspecto , n ão ob stan te  
noucas opportun idades t iv e sse  t i ­
do para m a n ifes ta l-o . T inha to ­
dos os pred icados: v isã o  segura, 

1 cu ltura vasta  e profunda, p rob i-  
j ríade in atacavel, patr io tism o sem  
i jaça . Já  que m e refer i á sua b re-  
'Te, m as fecu n da p assagem  p elo  
) govern o  do Rio G rande. N o tá v e l  
‘ por todos os titu los, fo i a sua ges  

tão na P asta  da F azenda com o  
m em bro do G ab in ete  S in im bu  
A tacado ao ap resen tar-se  c  G ab i­
n e te  ao P arlam ento, p e lo s actos  
adm in istrativos p raticados no in ­
terregn o , S ilve ira  M artins produ: 
a m ais com pleta , exh au stiva  < 
im pressionan te defeza  que de 
um a adm inistração já  a li se  cu -  
v ira .

Era am pio o program m a do G o­
verno L iberal, m as a sua c la u su ­
la p rincipal con sistia  na in st i-  

itu ição  da ele ição  d irecta , base de  
(tod as as dem ais reform as por que  
la n c ia v a  o paiz. A ’ reform a elet-  
i toral estava  estre itam en te  ligada  
•(,a questão da e leg ib ilid a d e  dos 
(aca th o licos, que o g ab in ete  se  

com prom ettera  a consagrar. E n ­
tretanto, quando da ap resen ta-

General Canabarro -  Trabalho executado em bronze com a A s tr o s  d ^ p l o i s ™  trdhindo ""ôs
base em granito, n o  ateJier cia firma Herbst & Laeske, pelo es-| princíp ios liberaes n os so lem -
cuíptor rio-grandense sr. Victorio Livi, para a prefeitura de nes com prom issos do govern o . P a-

T iv n m p n t f t  ra um  hom em  oa estirp e de Sil-Livramento „eira Martlns nãQ havl£  àcls ca.

m en te  a pasta, sendo acompait!* 
ao p elo  m inistro  do E xterior, b. 
rão de V illa  B e lla . A ssim  íind< 
um a adm in istração q u e se  ass 
gnalara p ela  rigorosa acção m or  
lidadora que v in h a  ex ercen d o  
por grandes e proveitosas in ic i  
ti\ as. R efer in d o-se  á sua retir  
aa  do M inistério , d izia S ilv e i 
M aitin s em  d iscurso pron u n cia i 
na Cam ara: "Bóde ser  q ue < 
careça, ab so lu tam en te de hi 
b ilidad e p o litica  . . . p orq i
en ten do  que não e x is te  hab  
lid ad e em  prom etter e fa ltar, 
que dizer o que não se  sen te  
illu d ir  e  lograr. N ão! N ão ha hs 
bilidad e n isso . E* preciso  dize 
com  fran qu eza e jogar, com o di 
zem  os jogadores, com  as carta  
sobre a m esa. D igo a verd ad e. D i 
go o q ue sin to  e  procuro se$* co  
h eren te. E ’ por esta  razão qu  
sahi do M inistério . S ah i do Mi 
n isler io  porque v ia  qu e e lle  nãi 
se  co llocava  na sua altura, qu< 
fa ltava  á sua m issão, e  en tão  des  
de que não podia lev a l-o  ao bon  
cam in ho , não qu iz tom ar ta m ­
bém  a resp on sab ilid ad e .”

Esta fo i sem pre a sua condu- 
ola. N ão con h ecia  sen ão  a linha  
recta. E ra-lh e in d ifferen te  a op- 
posição- ou o govern o , com tantc  
ou e e s th e s s e  com  a lib erd ad e, a 
justiça  e  o bem  com m um .

M ONARCHIA E R EPUBLICA
N em  sem pre se  com preh en d eu , 

ou m uitas v ezes p rop ositadam ente  
se  deturpou  a verd ad eira  d o u tr i­
na p o litica  de G aspar M artins. N a  
m onarchia fo i m uitas v ezes  a p on ­
tado com o rep u b lican o  e a v e r ­
dade é  que n in gu ém  m ais do que  
e lle  concorreu  para abalar o th ro -  
no. N o seu  fam oso d iscurso  do  
tncatro P h e n ix  dizia o tribuno:

A ignorância a desm oralização, 
a bancarrota, o od io  c o s  estran- 

eiros e o d escréd ito  de tud o  e 
dt todos são os fu n esto s r esu lta ­
dos* dos 25 annos de govern o  do  
sr. D . P edro II .’* P roclam ad a a 
R epublica, h ou ve q uem  lh e a ttr i-  
bu isse  o in tu ito  de prom over a 
restauração m onarch ica . G ravo  
in ju stiça . P ara e lle  a form a de  
govern o era secundaria . O essen -  
ciaJ era a dem ocracia  e o m ech a-  
nism o que deveria  a ssegu ra l-a . 
Corôa ou barrete fr ig io  era q u e s ­
tão de aoorno. N o  m an ifesto  que.*, 
por .occasião do repto  M auá diri* 
giu ao e le itorado lib era l do 2.< 
d iítr ic to , tiizia e lle : "Não ten h o  
idolatria  por form a de govern o;  
quero a lib erdade, por e lla  tra ­
balho, por ella  trab alharei e n ­
quanto m e restar um  sopro de v i ­
da. N ão d escri ainda da m onar- 
chta. Mas, se  e lla  se  m ostrar in- 
com pativc; com  a lib erdade, m u i­
to av iltaao  d eve  ach ar-se  o c id a ­
dão que se  a treve a d izer que 
p refere o atrazo, o en to rp ec im en ­
to do B rasil com  a m onarch ia , á 
grandeza, o esp len d or dos Estados 
U nidos com  a R ep u b lico !”  Q uatro  
annos m ais tarde, fa land o  na C a- 
mar.i, to m a  S iive ira  M artins ao  
assum pto, d izendo: “A n tes de r e ­
publicanos ou  m onarchistas,, os  
liberaes som os lib eraes, q u erem os  
a garantia e ffec tiv a  dos j io s so s  d i­
reitos e dos n ossos con cid ad ãos e 
sab em es por ex p er ien c ia  que, a s ­
sim  ccm o ha m onarch ias com  11- 
berdede, assim  tam b ém  ha rep u ­
blicas com  desp otism o. A  In g la ­
terra e a B élg ica  contrastam  com  
a B olív ia  e  o E q u ad or!”

Silv eíi a M artins v a tic in á ia  com  
objurgai u ia s  p rop h eticas a n u é-  
da da m onarch ia , m as, quando a 
serdiu im m in en te procurou ev iía l-  
a S a tid o  é que pou cos d ias an tes  
da proclam ação da rep u b lica , o 
tribuno quo se  en con trava  á  
test.i da provincia , fo i cham ado a 
organizar gab in ete , com o o u n i- . 
co hom en capaz de su ster  o th ro -  
no, e  q oc se  v iu  d etido em S an ­
ta C atliarína, quando se  d ir ig ia '  
para a cap ita l do paiz. N ão es ta ­
rá ahi am a contrad ição f la g ra n ­
te? N ão, m eu s sonhores. O tr i­
buno era v iscera lm en te  d em ocrata  
e republicano; tinh a  m ais rep u ­
b lican ism o na alm a do qu e m u i­
tos dos propagandistas do n ovo  
ieg im en . Mas por isso  m esm o q u e ­
ria um a verdadeira  rep u b lica  e  
não um a deform ação delia , um a  
republica que su rg isse  da v o n ta ­
de do povo e não de um  p r o u .n -  
oiam ento m ilitar.

i D  a sin ceridad e desta  con d u cta

(Continua na 13.a pagina),
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3 - 1 1  D . N e ly  M àciel 
R am os 1

2 - 3 D. A nna (N icó fa if  F er-  
reira  R am os, fa lle ceu  
so lte ira

2 - 4 D . C arolina F erreira  
R am os, casada com  o 
gen era l Estacio  X avier  
de A zam b u ja . O casal 
tev e
3 - 1  Carlos A zam buja, 

casado com  d. L u- 
c ilia  C arvalho  

*3 - 2 D. Carolina A zam - j 
buja, casada com  o 
dr. F e lix  C on trei-j  
ras R odrigues, ad ­
vogad o , fin an cista , 
soc io logo , p o e t a ,  
historiador, e  d e ­
scen d en te  da m es­
m a fam ilia  M artins. 
O casal tev e  os f i ­
lh os segu in tes:
4 - 1  F e lix  C ontrei-  

ras R odrigues, 
fa lle ceu  crian ­
ça

4 - 2  D . D o l o r e s

C ontreiras R o­
drigues

4 - 3  Eduardo Con­
treiras R odri­
gues

3 - 3  Dr. N ey  Ram os 
A zam buja, ad voga ­
do, casou com  d. 
Corina Contreiras 
R odrigues. Em  se ­
gundas nú p cias ca ­
sou  com  d. Jose -  
pha Sá

3 - 4 D. A d ela id e Ram os 
A zam buja, fa lleceu  
solteira

3 - 5  Eduardo Ram os A -  
zam buja, c a s a d o  
com  sua prim a d . 
F rancisca  S ilveira  
M artins, de quem  
tev e
4 - 1  Dr. Carlos R a­

m os, ad voga ­
do, d ip lom ata. 
Casado com  d. 
Deborah R a­

m os Q tero, sua 
orim a

4 - 2  D. S te lla  R a ­
m os

4 - 3 D. H elena R a­
m os

4 - 4 D. S y lv ia  R a­
m os

3 - 6  A lberto  A zam buja  
3 - 7  Á lvaro A zam buja

2 - 5 D. A d ela id e F erreira  
R am os, fa lle ceu  so l­
teira

2 - 6  A n tonio  (N iqu et) F er ­
reira  R am os, casado  
com  d. D orothéa A u ­
gusta (T etéia) Ramos, 
sua sobrinha. São. f i ­
lh os d este  casal 
3 - 1  C a r l o s  F erreira  

Ram os 
3 - 2 D. C arolina F er ­

reira Ram os 
3 - 3 D. A lba F erreira  

Ram os 
3 - 4  A n nibal F erreira  

Ram os
2 - 7  Á lvaro Ferreira Ra-j 

m os. casado com  d. Se4 
m iram is F a r i a s ,  dej
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quem  hou ve  
3 - 1  Ju lio  Faria R a­

m os, fazen d eiro  no  
m un icip io  de H er- 
va l

3 - 2 D. C arolina Faria
Ram os

3 - 3 D. M aria Faria  
Ram os

2 - 8  A lberto  F erreira R a­
m os, casado com  d . 
P ierrette  Ram os 

2 - 9  Joaquim  F erreira R a­
m os (Q uinca), fa lleceu  
solteiro

2 - 1 0  Eduardo Ferreira R a­
m os, casadpo com  d. 
F rancisca  S ilveira  M ar­
tins. sua parenta

1 - 3  G aspar S ilveira  M artins, b a ­
charel em  scien cias jur íd i­
cas e  sociaes, tendo se  for ­

m ado na F aculdade de D ire i­
to de São P aulo , no Estado  
de São P aulo. F oi con se lh e i­
ro do Im pério. Com m enda- 
dor da Ordem da Rosa, Jdiz  
m unicipal na Côrte, em  1859. 
D eputado no Rio G rande do 
Sul. em 1862. D eputado á A s-  
sem oléa  G eral á 15a e 17a 

L egislaturas. F oi m inistro  da 
F azenda no G abinete de 5 
de janeiro  de 1878. Senador  
do Im pério, em  1880. P resi­
d en te  da P rovincia  do Rio 
G rande do Sul, a 12 de ju ­
lho  de 1889. Roi expatriado  
em  v irtu de da proclam ação  
da R epublica. Foi o p rim ei­
ro que se m ostrou p artidá­
rio  do P arlam entarism o, pro­
pondo, em  B agé, por occa-  
sião de um a assem bléa  p oli-  
tica, a revisão  con stitu c io ­
nal. F a lleceu  em  M ontevi-  
déo, no dia 23 de junho de 
1901. F oi casado com  d. A d e­
la id e C outinho, natural do 
Rio de Janeiro, O casal tev e  
os segu in tes filh os:

2 - 1  G aspar C òutinno S ilv e i-  
veira  M artins

2 - 2 D. G asparina S ilveira  
M artins

2 - 3 D. F rancisca S ilveira  
M artins, casada com  
Eduardo F erreira Ram os 
A zar*buja, 3 - 5 ,  de 2 - 4, 
de 1 - 7  anterior, onde  
se  encontra sua a escen -  
ciencia

2 - 4 Dr. José Ju lio  S ilveira  
M artins, autor de uma 
biographia de seu  illu s-  
tre  pae

2 - 5  Á lvaro S ilveira  M artins, 
que resid ia  n o U ruguay  

2 - 6  Dr. Carlos S ilveira  M ar­
tin s

2 - 7 D. A delaide S ilveira  
M artins, casada com  o 
dr. O lym pio Baptista  da 
S ilveira  Leão. O casal 
tem  d escendencia  

1 - 9  V icen te  S ilveira , que fa lleceu  
com  15 annos de idade  

1 - 1 0  Á lvaro S ilveira , que fa lleceu  
no Rio de Janeiro, com  cer ­
ca de v in te  annos de idade, 
sem  d eixar d escen dencia  

1 - 1 1  Carlos F rederico  S ilveira .
ía llec id o  com  dois annos 

1 - 1 2  José Luiz (Juca) Silveira , 
nascido em  1841. Casou com  
d. V ictorina S ilveira . R esi­
diam  em  São V icente, n este  
Estado

1 - 13 T enen te-coron el B elch ior S il­
veira  M artins, n ascido em  
1844 e ía llec id o  a Io de abril 
de 1887. Em prim eiras n ú ­
pcias casou com  d. F loriana  
de M attos, que fa lleceu  a 27 
de novem bro de 1878, e f i ­
lha do coronel F rancisco  de 
Souza M attos e de sua esp o ­
sa d. B ernardina de N etto , 
naturaes de B agé. Em seg u n ­
das nú p cias desposou d. 
T heophila de Arruda, filha  
do m ajor João M aria Epa- 
m inondas de Arruda e  de 
sua esposa d. M aria Candida 
de A rruda. H ouve os seg u in ­
te s  filh o s :
Do prim eiro m atrim onio  
2 - 1  Carlos de M attos S il­

ve ira  M artins
2 - 2  Gaspar de M attos S il­

veira  M artins 
Do segundo m atrim onio  
2 - 3  D. Ida de Arruda S il­

veira  M artins
2 - 4 D. Celia de Arruda S il­

veira  M artins
2 - 5  João de Arruda S ilv e i­

ra M artins
2 - 6 D. A n ton ieta  de Arruda 

S ilveira  M artins

* * *

Do G rande-D ignitario  do Im p é­
rio, João A ntonio  M artins, nobre  
e illu stre  tronco dos M artins, e de  
sua esposa d, M aria Joaquina do 
N ascim ento  procedem  varias fa -  
m ilias do Rio G rande do Su l e 
do U ruguay, entre as quaes as se ­
gu in tes :

Os F erreiras B icca, de Encruzi­
lhada, U ruguayana e São G abriel; 
os F agundes, de P elo tas e  Bagé; 
os C arvalhos e  os A n tun es, de 
Encruzilhada; os M artins de F re i­
tas, de P elo tas e  Caçapava; os 
O rnellas, de. Tupaceretan; os M ar­
tins, de Bagé; os Soares M artins 
e os C ontreiras R odrigues, de B a ­
gé; os M ártfns Osorio, de P elotas;  
os B orges M artins, do U ruguay; 
os V ieiras M artins, de B agé; os 
T eixe iras de Carvalho e  os M ar­
tins Ferraz, de P orto  A legre ; os 
M artins B u en o , de B agé; os D é- 
souzart, de P orto  A legre ; os 
A guiares, dò U ruguay; os A zam - 
bujas e  os H einzelm ann, de Bagé; 
os B orges da F onseca, de P orto  
A legre; os Barbosas, de B agé; e  
m uitas outras que seria longo d e ­
m ais enum erar.

HERALDICA

A ffon so — Esta an tiqu íssim a fa ­
m ilia  p roced e de dom  A ffon so  de 
A n cem ondes, fundador do M os­
te iro  de Santo A gostin h o  (cru-  
z io s), e  capitão  das forças do 
conde d. H enrique e seu  p articu ­
lar am igo e  com panheiro  in sep a ­
rável.

D om  A ffon so  de A n cem ondes  
que era rico-h om em  e grande f i ­
dalgo em  P ortugal, após a m orte  
do conde dom  H enrique, em  1112, 
se  retirou  para sua quinta e m or­
gado de R efojos do Lim a. N o an- 
no d e 1124, a rainha d. Thereza  
e seu  filh o  dom  A ffon so  H en ri­
ques deram  o titu lo  d e conde de 
R efojos do Lim a a d. M endo A f ­
fonso , f ilh o  de dom  A ffon so  de 
A ncem onde.

A s arm as do^. A ffon sos são  s s  
se g u in te s :

Escudo partido em  pala. A  p ri­
m eira pala é cortada em  faxa, 
tendo, na prim eira, em  cam po de 
ouro, um a aguia negra de duas 
cabeças, aberta e arm ada de san- 
guinho; na segunda, em  cam po  
verde, um  castello  de prata. Na  
segunda pala, em  cam po de pra­
ta, um  leão verm elh o  arm ado de 
azul.

E lm o de prata, aberto, gu ar­
necido de ouro, com o só podem  
usar os fida lgos da m ais antiga  
e nobre lin h agem . T im bre: a 
aguia do escudo. P aq u ife  dos m e-  
taes e  côres das arm as.

A m orim  —- Esta fam ilia  é oriu n ­
da da G alisa, e  procede de dom  
H ilarião de A m orim , que, e s ta n ­
do ao serv iço  de dom  A ffon so , o 
C atholico, de Leão, recèb eu  os 
castellos da F orm iga e o de A m o­
rim .

Suas arm as são as segu in tes;
Em  cam po verm elh o  cin co c a ­

beças de m ouros de sua côr, com  
trum phas de prata e azul e com  
as barbas de ouro, postas em  sau- 
tor.

Elm o de prata, aberto, gu arn e ­
cido de ouro. T im bre: um  braço  
arm ado, de prata, com  um a ca ­
beça com o as do escu do  p en d u ­
rada p ela  trum pha, P aq u ife  dos 
m etaes e côres das arm as.

ytwr

B éth en cou rt — n  regia  lamiili; 
dos B éth ecou res tem  as segu in te  
a rm as:

Em  cam po de prata u m  leãc^ . 
rom pente arm ado de negro, co n C  
unhas, lingua e p icalho verm e  
lhos.

Elm o de prata, aberto, guarne«_. 
eido de ouro (com  os d istin ctivo  
da rea leza ). P aq u ife  dos m etae  
e côres das arm as. /

Estas as arm as que os B éthen  
cores sem pre usaram  em  Fran  
ça, e foram  confirm adas em  P orifp  
tugal por dom  M anuel l.° , en  
1505.

M artins — A  fam ilia  d este ap 
pellido  p roced e de dom  S oein  
M artins, um  dos sign atários d< 
carta de juram en to de dom  A ffon  
so H enriques, em  1152, sobre ; 
apparição de Jesu s C hristo m  
vespera da batalha de Campi 
d ’O urique. A s suas arm as são a 
segu in tes.

Escudo d iv id ido em  pala, ten  
do, na prim eira, em  cam po d» 
ouro, m eia  aguia negra, coroada  
na segunda, em  cam po de ouro  
tres flôres de liz de verm elh o  
postas em  roquete. T im bre: uma 
das flôres de liz. Elm o de prata, 
aberto, guarnecido de ouro. P a ­
q u ife com  os m etaes e côres das 
arm as.

P in to  — Ha duvidas quanto ao 
tronco desta fam ilia , que, seg u n ­
do assevera V illas Boas, é d es­
cen d en te dom  João G arcia de 
Souza P in to , neto  do conde dom  
M endo. F rei M anuel de Santo A n ­
tonio , u ltim o reform ador do Car­
tório da N obreza de P ortu gal, 
no en tanto  affirm a que proceda  
le  dom  P aio Soares P in to , que, 
no tem po do conde dom  H en ri­
que, v iv ia  em  sua “Q uinta do 
P a ço ” . D escen d en d o de um  ou 
de outro, e  segundo o v iscon d e  
Sanches de B aena, suas arm as são  
as se g u in te s :

Em cam po de prata c in co cres­
cen tes de lua, verm elh os, com  as 
pontas para cim a, em  sautor. 
Tim bre: um  leopardo de prata  
arm ado de verm elh o , com  um  dos 
crescen tes na espadua. Elm o de  
prata, aberto, guarnecido de o u ­
ro. P aq u ife  com  os m etaes e  
côres aa - arm as,

. P ires — Esta fa in ilia  procede < 
de dom  Lourenço P ires, fida lgo  1 
do M inho. .São as segu in tes as 
suas arm as:

Em cam po de prata, se is bar­
ras negras.

Pita — Os P ita  são orig in á ­
rios da Gran B retanha, e h ab i­
tavam  a Escossia. N o tem p o do 
rei dom  A ffon so  V.o, passaram  
para P ortugal dois irm ãos — João  
Pita e G onçalo P ita. O p rim ei­
ro se estab eleceu  em  P on te do 
Lim a e o segundo em  Cam inha, 
onde in stitu iu  m orgado. A s ar­
m as de am bos são:

Escudo esquartelado. N o p ri­
m eiro  quartel, em  cam po azul, 
um a torre de ouro; no segundo, 
em  verm elh o , um a banda de ou» 
ro sahindo da bocca de duas ca. 
b eças de serpe de verd e, picadas 
do m esm o m eta l e arm adas dç 
sanguinho; e assim  os contrários 
Tim bre: a torre.

S ilveira  — Os d escen dentes do 
fida lgo  flam en go  W ilhelm  var  
der H aeghen usam  as segu in tes  
arm as:

Em cam po de ouro. duas palas 
veiradas de ouro e verm elh o , com  
se is flôres de liz, duas em  cada  
in terva llo . Elm o de prata, aber­
to, guarnecido de ouro, com  p lu ­
m agens, sahindo delias as palas 
do escudo. T im brè: um  abutre de  
sua côr. P aq u ife  dos m etaes e 
côres das arm as.

Estas arm as foram  confirm adas  
em  P ortugal por dom  João II o; 
portanto, an tes de 1495.

Vaz — Jorge Vaz, filh o  de João  
Vaz, grande fida lgo  da Villa dc 
Cbrtan, sem pre usou as seguinte: 
arm as dos seus antepassados:

Em cam po verm elh o  um castet 
ío de prata, a ss in tad o  sobre cn« 
das de azul e prata.

Em b reves palavras, passo a e x ­
p licar os m etaes e figuras que  
com põem  os escudos acim a.

Na arte h eráld ica  o our^ sym -  
bolisa nobreza, riqueza, poder, 
sabedoria, m agnanim idade. A  
prata sign ifica  pureza, in te g r i­
dade de caracter, firm eza, e lo ­
quência . O azul denota justiça , 
zelo, am or á verdade, leajdadc, 
caridade, form osura. O verd e s i ­
g n ifica  esperança, fé , resp eito  e 
am izade. O verm elh o  ind ica  gran ­
deza e sabedoria.

Os crescen tes de lua g era l- 
m en te se  reportam  a batalhas  
contra os m ouros. O léão é o sy m -  
bolo da realeza, m onarchia, a u ­
toridade, dom inio, m agestade, v i ­
g ilân cia  e bravura. O leopardo re ­
presenta  o guerreiro  esforçado  
que cum priu  a lgum a em preza d if-  
fic il. A  a gu ia  é  o sym bolo  do r e i­
nado. A serp en te ‘ represen ta  a 
prudência . A  flôr  de liz  den ota  
nobreza de sangue. O caste llo  in ­
dica grandeza, e levação  e  a sy lo  
séguro. A  espada denota  a g u er ­
ra, a justiça  e o poder soberano, i

F inalizando, quero exp ressar  
m eus agrad ecim en tos a m onsen h or  
N eis e con egos P éres e C olling, 
da S ecretaria  do A rcebispado  
desta cap ita l, on d e se  en contram  
arch ivados os p reciosissim os d o­
cu m en tos h istóricos dos quaes m e  
serv i, b em  com o ao padre V a- 
len tim  Ferrari, secretario  do B is ­
pado de Santa M aria, pela  m a ­
neira so lic ita  e gen til por que  
sem pre a ttenderam  aos m eu s p e ­
d idos de in form ações g en ea ló g i­
cas e de consu lta  aos an tigos l i ­
vros de casam entos, nascim en tos  
e ób itos de d iversas loca lid ad es  
d este Estado.

Q uanto ás photographias dos 
paes de Gaspar S ilveira  M artins, 
d evo declarar que os orig in aes  
p erten cem  ao illu stre  hom em  de  
letras r io -gran d en se, dr. F e lix  
C ontreiras R odrigues.

Bandeira  — O tronco desta  fa ­
m ilia  é  G onçalo  P ires, ria m esm a  
fam ilia  dos P ires, escu deiro  da 
Casa R eal .Dom  João II.° lh e  fez  
e a seu s d escen d en tes a m ercê de 
n obre d e cóta de arm as e do ap- 
p ellid o  d e “B a n d eira ” , em  1483 
A s suas arm as são as segu in tes:  

Escudo verm elh o  com  um a ban ­
deira quadrada de ouro e  nella  
um  leão  rom p en te azul, com  a 
lin gu a , d en tes e u n has v erm e­
lhos; a h aste  da bandeira de ou ­
ro e a bandeira com  um  file te  de 
prata em quadra. Elm o de p ra ­
ta, cerrado, e guarnecido de o u ­
ro. T im bre: a m esm a bandeira. 
P a a u ife  d e orata  e  azu l.


